
Materiais -da Fonte da 
Praça da Bandeira 

O material ua Praça da 
Bandeira, nece:ssario para a 
instalação da fonte luminosa 

PORTE PAGO 

Delgado poderã 
ser Expulso 

naquele logradouro, já se en­
contra em Presidente Pruden· 
te, confoome a nossa reporta­
gem já.teve opor tunidade de 
divulgar. Os materiais entre­
tanto embora houvesse rapl· 
dez na sua vinda à nossa ci­
dade, estão aguardando a 
mão de obra. os trabalhos pre 
liminares não tiveram inicio 
e desconhecem-se a.s ,razâos 
da demora, pelo menos no ini­
cio daquelà obra. O mesmo 
ocorre com o corêto, cujo rei­
niciu deveria ter-se dado es­
te mês e nã01 o foi. A 'Conti­
nuar &.ssim não teremos a 
conclusão daqueles melhora­
mentos para o mes corrente 
como éra pensamento do che­
fe do executivo. 

ANO XXIV Pres!dente Prudmt!', domingo, 4 de Ceverolro do 1.96~. 

'/------------~----------~----------r--------------------------------------------------------N_._o_,_.6.18~-. 
São Paulo - O embaixa­

dor de Portugal no Brasil 
solicitou audiçncia com os 
srs. João Goulart e Tancredo 
Neves a fim de debater o ·ca­
.so Delgado. Tudo indica que 
o representante de Portugal 
solicitará a expulsão do gene­
ral do Brasil, em virtude de 
sua atuação no moximento 
levado a efeito em Portugal 

Encerra-se o prazo aos Motoristas de Praça 

Taximetros: . Autos de Aluguel deverão obedecer as ordens 
O Dr. Guilherme VIesi, De- aviso à Imprensa para que os de que encerrai-se o prazo con 

legado Regional de Policia. de motoristas, atraves a mesma cedido aos profissionais do vo 
Presidente Prudente emitiu possam tomar conhecimento lante para que mandem insta­

lar em seus veiculas os taxí-

Já empreitadas as obras da Secretaria da Viação 
ü fato de tereu1 sido encerra- belicimcnto da especia em todo dentinos os detalhes ligados ã- 1-s obras compreenderão 

o interior paulista. 'Dentro de 
alguns dias, a Prefeitura Muni­
cipal irá dar a conhecer aos pru 

quela obra, que vem sendo o todo um quarteirão, com lOCJ 
ponto alto das atenções do a- metros de el_{tensão a constru 
tual prefeito. Sabe-se de inicio, ção do prédio. 

O reajusta dos Funcianarios Municipais 
derá fazer com que os extra­
numerários mensalistas venham 

metros conforme portaria que 
determinou aquela medida. 
Diz a nota que a portaria 37-
61 será observada rigorosa. 
mente, sendo que o,s veiculas 
de profissionais que forem en 
centrados sem o ta.ximetro, ou 
cujo proprietario não tenha 
providenciado o pedido do a­
parelho, mediante documento 
de soli-citação à fabrica de 
taes aparelhos, serão retirados 
de circulação não podendo 
portanto os seus proprietarios 
exercer a profissão de acordo 
com a lei. Sabe-se· que ape-
nas uns 40 carros dentre os 

200 existentes na~ cidade, es­
tão com os aparelhos, o que 
não impede entretanto que os 
proprietarios dos carros este­
jam munidos do do·cumento 

que comprove terem já soli­
citado a instalação, só não o­
correndo esta em virtude de 
a fabrica. não te-los entregue 
em tempo hábil. 

Praça da Vila Industrial estará em 
condições em Fevereiro 

Os moradores da Vila In-

dustrial estão satifeitos por 
tomarem conhecimento das no 
ticias por nós divulgadas, que 
proporcionarão áquele bairro, 
os cuidados para ·com a pra­
ça que a Prefeitura está cons 
truindo, praça essa dotada de 

t_odos os requisitos exigidos. 
A Prefeitura está ultimando 
as providencias para colocar 
em condições a referida pra­
ça até o final do mês de fe­
ver.elro enquanto se acredita 
que os trabalhos demandarão 
tempo maior que o destinado. 

das as duas concorrencias pu­
blicas lançadas respectivamente 
nos dias :&11 e 31 de janeiro fin­
do, traz ao prudentino a noti­
cia de que terá em breve o ini­
cio de melhoramentos que des­
de a. muito estavam sendo a­
guardados pela população. No 
ultimo dia 29 a Secretaria ae 
Viação, através o seu depar­
tamento especializado, colocou 
em concorrência pública, con­
forme publicou o Diário Oficial 
do Estado daquela data a cons· 
truçâo da Ponte do Matadouro 
na estrada que liga Presidente 
Prudente a cidade de Alvares 
Machado. uma firma da capital 
venceu a concorrencia publica, 
devendo nos proxímos dias dar 
se os primeiros estudos para 
ser iniciada a construção da im 
portante obra que deverá ser 
orçada em aproximadamente 7 
milhões de cruzeiros. O término 
da construção da ponte, que 
será toda de concreto, deverá 
dar-se dentro de 6 meses no 
mais tardar. A cmÍéorrencia do 
dia :n se referia a magestosa 
construção do Palácio da Saú 

Embora n~v transpire fora 
das esferas administrativas,· ··sa­
be-se que está caminhando para 
uma solução o caso do reajus­
te salarial dos funcionários mu­
nicipais. o fato começou 1\ me­
recer o cuidado de uma analise 
mais criteriosa, desde que foi 
lembrado na Camara e a edili­
dade formou uma comissão de 
vereadores de todos os parti­
dos com assento naquela-casa 

mentar vir a fazer parte do or­
çamento municipal.Acredita-se 
que o executivo venha atender 
à taes reivindicações, não an­
tes de realisar uma série de 
estudos e inclusive com a pos­
sibilidade de verba suplementar 
vir a fazer parte do arçamen­
to. Acredita-se que sem essa 
cipal. Acredita-se que sem essa 
iniciativa nenhum acõrdo po-

Sampaio pediu ao Governador que não fossem aplicadas 
a perceber o salario de Cr .S -
12.100,00, conforme . é o salário 
minimo na cidade. Entendimen 
tos nesse sentidos estão pros­
seguindo entre o prefeito e a 
comissão citada sem que a re­
portagem consiga saber em que 
situação os mesmos se encon­
tram. 

pena~ _d~sciplinares . aos ferroviarios que se m~ntiveram em greve 
O D1ra~10 Ofi·cial de qum- uma nota em que o Governa- çao, no sentido de que as pu-

ta-feira dia l.o de fevereiro, dor Carvalho Pinto informa. . _ . 
publicou em sua l.a página, va ter telegrafado ao Prefei- m~oc~ aos grevistru: fi~assem 

::~~~~~~~o~~~f~s~0° ::e~~~~ Amanhã: Abastecimento com Produtos da COftP 
to prudentino dr. Luiz Ferraz re..,tnt~s aos que, .lludm.do a 
de Sa,mpaio, agradecendo a boa fe da quase totalidade 
comunicação do chefe qo exe- dos valorosos ferroviários, pro 
cutivo de Presidente Pruden- moveram o ato subversivo ou 
te, em ter esclarecido o retor­
no dos ferroviários da. So1ro­
cabana, qu\e haviam estado 
em greve, ao trabalho. O go­
vernador congratUlava-se com 
a cessação da greve conside­
rada ilegal, qHe trouxe pre­
juízos incalculáveis à . popula-

de que abrigará todas depen­

denctas prudentinas, taes como 
o Serviço de Profilaxia da Le­
pra, o Centro de Saúde, o Pos­
to de PuericUltura, o Serviço de 
Erradicação da Malaria e Pro· 
filaxia de Doença de Chagas e 
outros. ü empreendimento está 
orçado em mais de 100 milhões 
de cruzeiros e será, quando 
conoluido o mais modelar esta 

o qual tenta contornar a situa- o Posto Municipal de A­
ção, uma vez que depo~s. de. a- bastecimento da Coap, insta­
curados estudos a mumcipahda 'lado no Mel"Cado Municipal 
reaJustou os vencimentos dos estará distribuindo a parlir 
extra-numerários mensalistas de de segunda-feira proxima, ar­
Cr.$ 7.020,00 que percebiam para 
9.020,00 através o 9-ecreto 392. 
Quando isso ocorreu, os funcio 
ná.rios que aguardavam um re­
ajuste que se aproximasse com 
o salario mínimo vigente na 
cidade, procuraram avistar-se 
com vereadores aos quais apre­
sentaram sugestões que foram 
então levantadas na Câmara 
quando da última sessão. Acre 
dita-se que o execu~~vo venha 
a atender à tães reinvindicações, 
não antes de realisar uma série 
de estudos e inclusive com a 
pPSSibilidade de verba suple-

roz e feijão adquiridos à Coap 
bandeirante pela Prefeitura 
Municipal de Presidente Pru­
dente. Segundo de·clarações 
chegadas à nosso rep<>rtagem 

CABES encerrou sexta-feira o 
Curso de Aperfeiçoameato 

Teve seu encen·amento sex- de 300 alunos-professores de 
ta-feira última o curso de a- mais de 40 cidades da Alta 
perfeiçoatnento que a CADES Soro-cabana e Alta Paulista 
Campanha de kperfeiçoamen- estiveram {Presentes a esse~ 
to e . J?J!usão do Ensino Se- cursos que atbrangiam todas 
cundári~) levou a, efeito em as disciplinas do ensino cole­
n?ssa Cidade desde o último gial, taes como: Português, 
dia 8 de janeiro; sob os au.s- Latim, Frances, Inglês, Ma­
picios da Inspetoria; Seécional temática, Desenho, Ciencias, 
do Ensino , .· Geografia e Historia. Partici-

Secunda!lo. Cerca param do curso os mais reno-

o Dr. Flaminio Favero pr-on-unc-ia-rá -con-fe-ren-ci·a ~g;~:I;:t~::,~~~::~ 
o. ilustre conferencista. Fla- ~!ta Sorocabana estar_á se- ciação Paulista de Medicina. tantes cida~des do Brasil. O 

min10 Fávero . será cponv1ddadto di~nd~o udmat cdoncentraçado de Presidente Prudente foi esco- Curso em questão terminou 
a vir á Presidente ru en ·e me ICas e o o o Esta o de Ihida como séde daquel _ sexta.feira, tendo já retorna­
no próximo dia 31 de março, São Paulo, conclave que con- cláve justamente por te co~- do as suas cidades de origem, 

·t 1 d t - d A er SI . . d ocasião em que a ClWl a a a com a promoçao a sso- do a representação prudenti- a mawna os que estiveram 
na, liderada pelo dr. Enio Bo se preparando para o magis­

REFLEXOS DD REUNidO 
DE PUNTI DEL ESTE 

telho Perrone, exposto 0 pia- tério no ensino secundário. A­
no de regulamentação do no penas permanecem a média 
vo sistema de atendimento aos indispensavel para os exames 
segurados e beneficiarias dos finais. 

As aulas dos diversos cur­
sos mantidos pela CADES em 
nossa cidade foram levadas a 
efeito nas dependencias do 
Colégio Cristo Rei. MARCOSFERREIRA DA SILVA--

SECÇAO LIVRE 

o produto deverá ser vendido 
até a 5 quilos por pessoa. O 
preço do produto segundo as 
mesmas informações será da 
ordem de 50 por cento mais 
barato que o preço normal 
cobrado pelo comercio atual­
mente. A partida que deverá 
chegar á Presidente Prudente 

será de mais ou 
minhões lotados 
produto.s. 

menos 3 ca­

com aqueles 

ção da Alta Sorocabana. Es­
clarecia ainda o governador 
que atendendo o que solicita-
va o prefeito Sampaio, fez 
um apêlo à Secretaria da Via. 

obstaram o exercício do direi­
to do trabaJho. Embora se 
soubesse anteriarmente dos 
detalhes restantes a nota tem 
como detalhe inusitado o que 
diz da solicitação para que as 
punições restrinjam-se ao 
numero de trabalhadores, fa­
to que era desconhecido e que 
não transpirou à. reportagem. 

Esta semana a instalação da ::o m~~:rde dinheiro 
Sub Agencia dos Correios 

Embora com certa rese·rva, 
acredita-se que no decorrer 
desta. semana ou no inicio da 
!Próxima possa estar em nos. 
sa cidade o diretor regional 
dos Correios e Telegrafas de 
Botucatu, sr. Raimundo pena 
Forte Cintra. Aquela auto;ri­
dade estaria sendo aguardada 
afim de proceder a instalação 
da sub agencia dos Correios 
já criada no bairro da Vila 
Marcondes, em Presidente Pru 
dente. O vereador Aurelino 
Alves Coutinho, em declara­
ções recel'ltemente prestadas 
à no~sa reportagem disse que 
é pensamento seu solicitar 
também a criação de uma sub 
agencia, identica portanto á 
da Vila Ma:rcondes, nQ Bairrv 

da Vila Indu'strial, \devendo 
a solicitação ser feita quando 
aqui viér o diretor regional 
do DCT em Botucatú. 

Planto Barreto 
retornará d~minuo 

O prefeito Pirapoense re­
tornará domingo de São Paulo, 
onde foi a serviço de seu mu­
nicípio. Na capital, o ~hefe 
do executivo pirapoense en­
trevistar-se-ia com a.utorida­
ligadas à Secretaria da Via­
ção e Obras Públicas para 
reivindicações de melhorias â 
cidade de Pirapozinho. 

O sexagenário Luigi Orsl 
funcionário aposentado na 
cidade de Gênova na Itália 
guardou durante anos .suas 

economias num opé de meia. 
Acumulou , cêrca de um mi­
lhão de li'ras em moedas cui­
dadosamente guardadas no 
fundo de um baú e dentro de 
~ma meia. 

Há poucas semanas foi a. 
um banco depositar suas econo 
mias, mas quando lá chegou 
.teve a triste decepção de 
ver que elas se tinham esvai­
do pelo furo existente na 
meia. Voltou para à. casa pelo 
mesmo caminho para ver se 
ainda encontrava alguma coi­
sa. Mas parece que na Itália. 
muitas pessoas estão· fazendo 
seu pézinho-de.meia pois o sr. 
Luigi Orsi nada mais encon­

trou. 

Encerrou-se com resultados 
satisfa~órios a reunião de run 
ta Del Este. O Brasil, com 
d!>sa.grado a os comunistas, de­
clá.rou a incompatibilidade do 
regime cubano com as demais 
nações do hemisfério e não 
defendeu Cuba a.o se abster 
d~ vota.r na. resolução de ex­
clusão daqu.ele pais da Orgn­
n~o dos Estados Ameri­
canos. Se houve alguma di­
vergêncla quando à exclusão 
d8 Cuba, foi simplesmente 
de Ollll'âter jurfdico, sendo que 
o poUtlco prevaleceu na posi-. 

bastante, ao vere1n reformu­
latla. a nossa política exteriol' 
no govêrno de Jãnio Quadros, 
que pa.ra êles também não 
pass~t lle um reacionário co­
V!H'de (vejam as dP-Ãllara.ções 
de Luiz Carlos Prestes sôbre 
Jànio Quadros, na revista 
«Fatos & Fotos», n.o 88) •.• 

Orgão Previdenciarios. Sa.­
be.se que segundo esse siste­
ma será permitida aos mes­
mos a livre escolha do medico. 
por parte dos segurados ebe­
neficiários, devendo a remune 
ração ser feita por unidade 
de serviço. Essa a razão de 
ter sido naquela ·ocasião em 
que se realisava uma reunião 
das Associações medicas do 
interior bandeirante apresen­
tado um voto de louvor à de­
legação de Presidente Pruden­
te, tendo nossa cidade, sido 
escolhida para sediar à . 31 
de março prôx1mo o concláve 

que já começa a de~ertar a 
atenção da classe médica de 

Descontentes os Produtores de Amendoim 

pllo do Brasil. 

Se os vermelhos criticassem 
severamente a posição do Bra 
sil contrár ia a Cuba, poderia 
advir dis.<:o uma reação deci­
siva do govêrno contra o seu 
trabalh o, que é conquistar a 
nação por etapas. Além dis­
so, o sr. João Goulart poderia 
como resposta, agir duramen­
te, como deve agir, mas que 
pl'ovãvelmente n.ll.o agirá, con· 
tra as greves gigantescas que 
êles estiio organizando em to­
do o tenitório ncional através 
das suas muito bem estrutu-

O Sr. San Thiago Dantas, 
q~ até pouéo era. declara.lYo 
pelos comuni~ta.s c-omo «advo-. 
gado de Rocldeller no Brasil», 
agiu em funçã{) de benefícios 
par.a si e para o atual govêr­
no. Feito os calculos, vendo 
que· foi a lcan!;Sodo o número radas células, 
de dois terços para a expulsão · ·O que os comunista-s estl\o 
oo Cuba., o dr. San Thiago fàzendo então, hipõcrita.mente 
procurou se acomodar nwna (como sempre), é se «sollda­
posição que atenuasse a in- rizarem» com o resultado, pro 
vestida llos comunistas brasi- curando encobrir a posição 
leiros em face ·d'a sua pessoa. anticomunist.a e antifidelista 
e do govêrno, e por outro Ia- do· Brasil na reunião de pun­

. do, agradando a esmagadora ta Del Este para explorarem 
maioria brasileira. antlfidells- a.o máximo a absten!)áo con­
ta .. O_...verbo adequado é ate- tra a expulsão de Cuba da. 
n uar; porque os vermelhos no . O. E. A. para fazerem desta. 
interior do espírito, estão fu- pequena divergêncb (que foi 
r iosos com o resultado dà con purOJQente de ordem proces­
ferência, e também com a po- sual) um tema. que desenvol­
slçã.o do Brasi.l. Entretanto, va uma aversão à politica ex­
seria um clamoroso êrro cri- terna dos EE. UU . Entretan­
ticar a bertamente a posição to, logo ápós a- presentação 
do Brasil em Punta. Del Este. dos resultados da reunião da 
Afin.a.l, não é possivel esta- O. E. A., o f'rinteiro-Ministro 
~Jecer em passo acelern:ü:o o Tnncredo Neves no dia. 81 pp. 
regime contunlst~ no Brasll. disse que da. reúnJão referl(la., 
OI IDAJ'X~tlu lá. a,Va.JlS(Rfl\>fi1 (1,\0nolul UI\ 1\.lthna :p4Jina) 

todo o Estado. 

A Associação Profissional dos 
Trabalhadores Rurais e Similá­
res de Presidente Prudente, nes 
tes últimos dias têm-se trans­
Iormado numa verdadeira Mé­
ca. Dezenas e centenas de la­
vradores, têm diáriamente vindo 
à esta cidade afim de fazer imí.-
meras queixas contra as gran­

( des Indústrias que estão usan­
\~ do de todas as artimanhas e Drefe"f h ! 1os processos mais vergonhosos 

r . ' I o ~n umense I ~:~~a;:::!~~ca;e o~::~o:e~~o ~e~ 
fOI a capital cada do amendoim, cuja safra 

já iniciou o seu escoamento. 
O Prefeito Patrocínio Mar- Uma caravana de lavradores 

tins de Anhumas, mostrou-se do quilometro 18 pertencentes 
contrariado com o fato de a a jurisdição da Sub-Delegacia 
Policia Técnica ter numa vi- do Distrito de Mont'alvão, com 
sita feita à Prefeitura, leva- pareceram à Associação dos 
do os livros e documentos da- Trabalhadores Rurais e Similá.­
quela. repartição, corresponden res de Presidente Prudente e 
tes áo período de janeiro de registraram a queixa, aliás ju-
1.959 a dezembro de 1.961, d~ciosa, de que as firmas Clay­
'relativo á gestão do atual pre ton, sanbra, Mac-Fadden e etc., 
feito. O prefeito anhumense 
entretanto está confiante de somente estão entregando sa-

carias aos atravessadores do que o resultado da per1c!a ora 
levada a efeito, venha dizer mercado, no caso os comprado-
da honestidade com que está res e que êstes estão usando 
dirigindo 0 município. 0 sr. de todas as artimanhas e inclu· 
Patrocínio Martins encontra- sive axigindo do lavrador 
se presentemente na capital, Cr.$ 10,00 (dez cruzeiros) de. 
presumindo-se que esteja se taxas para fornecer um saco 
avistando com o Deputado ce vasio onde possa o lavrador 
t'ávolo, embora nada tivesse acondicionar o produto. Assim 
dito a esse respeito o prefei- sendo, o lavrador está sendo 
to anhumense antes de dei- roubado por todos os meios, 
xar a Alta. Soracabana.. os mais desonestos e vergonha· 
daueesd1Jhsçl1te sos de que se têm noticia, 

Uma outra queixa e formula­
da por centenas, de lavradores, 
prende-se a seguinte maroteira 
por parte das máquinas: -
"Ao receber o amendoim, a Má­
quina que o industrializa, faz 
de conta que classifica-o, mas, 
segunqo observações que poude­
mos fazer, a tal classificação 
não passa de "onda",· ou seja, 
"para Inglês vêr". 

O caminhão do lavrador che· 
ga com o amendoim. Imediata­
mente uma pequena quantidade 
é retirada de uma das sacas, 
pesada préviamente e lógo a se­
guir, levada 'ao "forno·do-diabo ), 
onde três lâmpadas de 250 wats 
ou seja 750 wats se encarre­
gam durante déz minut. de tor 
rar o amendoim. O amendoim 
torrado é novamente pesado e a 
quebra que se verificou num 
quilo, dá ao inlustrial a média 
da quebra num saco e por êsse 
mesmo método a taxa de des­
conto. Até aqui a maroteira que 
se constitue num fino estrata­
gema é mais ou menos toleravel 
aos olhos do humilde lavrador. 

Com o procésso de "torrar o 
amendoim", os industriais che­
gam a conclusão: "- Este amen 
doim está o gráu de umidade 
de 7%, ou sucessivamente 9%, 
10%, 12%, 14%, 15% e 17%" -
Feitos os deságios e todos os 
descontos imagináveis e os ini­
magináveis, pagam ao lavrador 
a "tut~·e·meia" que bem enten· 

dem e o caminhão é descar- outro. 
regado. Na pilha ou na bica pa- Um verdadeiro "CAVALO-DE· 
ra a industrialização, o amen- TROIA" acaba sendo a suposta 
doim é todo misturado, dei- classificação do amendoim, J)or• 
xando-se de tomar conhecimen- que misturado é industrializado 
to se êste produto é mais sêco 11ucessivamente sem qualquer 
ou mais úmido do que aquêle (conclui na ultima página) 

Funcionarias foram isentos 
Os decretos assinadas pelo 

Prefeito Municipal Dr. Luiz 
Ferraz de Sampaio, d,e nume­
ras 393 e 394 concederam isen 
ção de imposto predial a dois 
funcionários da Prefeitura de 
nossa ddade. E' que, de acôr 
do com o artigo 2.o da Lei 
Municipal n.o 487 de 2 de 
dezembro de 1.958, funcioná­
rios públicos municipais go­
zam de isenção do imposto pre 
dial, desde que possuam um 

sofina IDspinhosa Ribelato e 
o sr. José Moreira de Oliveira 
respectivamente tiveram rece~ 
nhecidos 'P.Clo Prefeito Sam­
pa.ia a isenção que a lei cita­
da lhes faculta. , 

Osasco Elegerá 
seu Prefeito 

único imóvel e a utilizarem São Paulo - Finalmente 
para nele residir, não recebeu Osasco vai eleger seu prefel­
do portanto proventos dalí,taes to e a primeira Câmara Mu. 
como aluguel etc. E ' o ca!.'o nicipa l. Vencida finalmente 
dos :funcionários Dona Teo- na Justiça p. grande batalha, 
sc.iflna Ef)'l'inhosa Ribelato mais de 30 mH eleitores se 
cujo imovel se localiza ·à. Rua prepa:ra {Para a escolha de 
Pirituba 17 em nossa cidade seus preferidos. Os- três prin­
e do sr. José Moreira de OH- cipais candidatos à prefeitu­
veira, este funcionaria lotado ra, adotaram os seguintes 
na secção de limpeza pública «slogans» na campanha leva­
da prefeitura, cujo imovel se dai a efeito: 1 - «Menk não 
lccalisa a Rua Prudente de mente! Ele falou está fala­
Moraes 1..933 também -em do» . . . 2 - «Hirant Sanazar 
n~sa cidade, onde reside o é o jeito para melhoran ... 
citado servidor. Através os 3 - «Auada ou nada.! Auada 
decretos 393 e 394,, dona. Teo- 6 barbada» .. , 

.... _ t • .. - .... • • iiiJJI., ~...... • ;, 
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NEM TODOS PODEM 

ANIVERSARIOS 
HOJE - O s:"". Antonio Fi­

d(jl'cino dos Santos; o sr. Fran 

cisco Funari; o sr. Francisco 
Batista de Souza; o jovem 
JuJ'io Adalto Tiezzi, filho do 
sr. Virgilio Tiezzi; a professo. 
ra dona Jessuy Mat<M de As­
sumpção; esposa do Rev. Cel­
so Assumpção; o jovem Or­
lando Souza Peretti, filho do 
ca~>al Orlando Peretti e dona 
Maria Luiza de Souza Peret­
ti; o jovem José Roberto Go­
mes, filho do sr. João Pedro 
Gomes e de dona Adelaide A­
quilina Gomes. 

Faz .. l' uma - estação de 
águas mas todos podem 
conseguir uma excelente 

depuração orgânica pelas 
vias eliminatórias; expe­
lir as areias e os cál­
culos de ácido urico1 e 
uranos, causadores do 
artrltismo, da gota, do 
reumatismo, desintoxi­
car o figado, os rins, os 
intestinos: tírar a act.1ez 
excessiva da urina 
uma das ausas da irt lta­
ção da prostata e da o­
reta: cotTigir enfim, a 
inssuficlência renal e he­
pática por meio da URO-

-0 IMPARCIAL-
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AMANHÃ - A sra. Apare­
cida Marlene Lombardi, fi­
lha do_ sr. Raimundo Maiolini 
e dona Corina Maiolini, e es­
posa do nosso companheiro 
de trabaiho José Lombardi 
Neto; a srta. Divarcy Ozon 
Marcondes, filha do professor 
Darcy Ribeiro Marcondes; o 
sr. Paulo Gonçalo de Oliveira· 
o Cel. Francisco de Paula Go~ 
lart, um dos fundadores da 
Capital da Alta Sorocabana, 
atualmente residindo em São 
Paulo; o jqvem Antonio Car­
los de Oliveira, filho do sr. 
João de Oliveira e dona Iza· 
bel de Oliveira; o sr. Rubens 
Morais, filho do sr. Luiz Ro­
driques Morais Filho e dona 
Tereza Morais; Luiza Mon· 
go, filha do sr. Jácomo Do­
mingos Mongo. 

Declaracão 
Pela presente, declaro que 

perdi minha carteira nacional 
de habilitação !de motorista 
profissional número 03.604, 
prontuário n.o 7.118, expedida 
pe!a 14.a Circunscrição de 
Trânsito de Presidente Pru­
dente, em data de 13 de janei­
ro de 1953, ficando a mesma 
sem efeito algum, visto estar 
providenciando a 2.a via. 

Presidente Prudente, 2 de 
fevereiro de 1.962. 

D.~jaír Jo~é de Carvalho 
24·088 

FORMINA GIFFONI, 

granul ... do efervescente, 
de sabor muito agrada­
ver. Receitada diária­
mente 'pe1as sumidades 
médicas -- DROGARIA 

GIFFONI. 

• 
EFICIÊNCIA e 

o 

FORMICIDA 
~ 

~---------------------------------·----------------4 JUPITER 
Modas Lou erLtda. 

-Sob a direção de 
; .. ++•1<++++++-J•++ o!>++++++++++Ji 
~ LOURDES e y ERONICA * 
~ E.:~peCializada em enxovais para noivas I * possui o que há de mais fino gosto para a 
: mulher mollerna e elegante 
:f: (Lourdes ex-funcionária da secção de 
+ Modas de Martins Fadiga & Cia.) 

l~~~~~~:~~~~ 

bissulfureto 
carbono 

prático! 
mais barato I 

dispensa aparêlho I 

não falhai 

garan.tido por 

Produtos Químicos 

ELEKEIROZ S.A. 
Rua 15 de Novembro, 197 
5. 0 andor- Tel.: 32-4114 
Cx . Postal. 255. S. Paulo 
~ 

Machado de Assis analisadu 
• • por U1nas1ana 

Um repórter curioso e in- Gostava muita de escrever 
'discreto de certo matt.'jlino 
carioca sentc-~-se outro dia sôbre ailimais e seu maior li-
numa lotação logo atrás de vro conta a vida de um cão 
um "lindo broto que estudava chamado Brás Cubas. Macha­
atentamente para. as provas. do de Assis tinha muita ps-ico 
A curiosidade venceu a resi::;- logia para dizer as coisas. 
tência do jornalista que se 

NãO;sava nome feio como arriscou a dar uma espiada 
nos apontamentos da menina os escritores modernos ... » 
Encontrou êste pl"imor queime 
diatamente copiou para guar 
dar para a posteridade: «Ma-
chado de Assis era um escri- LEIA E ASSINE 
tor mulato, que morava em 
La'ranjeiras e falava pouco. O IMPARCIAL 

CURA DIVINA TOTAL 

LegaJisa:Ja desde 1940 em !odo. o paíz .. Exptili;ão das 
ALMAS PENADAS. <::ASEiRAS DE INFERNO VIVO. -
Destruição de todo mal, INCARNADO E DESENCAR-
00. - Com vinte cruzeiros em selos, escrever para: 
~pastor DR. ARIOSTO PALOMBO, - Caixa Postal 31 
- MACAÉ.!.... ESTADO DO RiO. 

JANTAR DANÇANTE 

TODAS AS NOITES 

Com ALUIZIO PONTES e seu conjunto 

lC AINDA A VOZ 1\IA.RA VILHOSA DE 

DIV ARQY NASCIMENTO 

AMBIENTE FAWt!ILIAR 

- BELO PANORAMA 

do AE-ROPORTO 
Fone,658 Aeroporto Internacional 

i:",+++++++H+++++++++++++++++++++~++++++++++•I-++++++++·~+++:""'"+tt+++~+~ lo~· tK++++++tM++t+' 
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CINEMATOGRAFICA 

O Cinema Nacit,nal 

~ .,., Zé ::.::

0

, o hocoi 
da produção de Herbet Ri 

chers, já concluídas as filma­
g·ens, <,Bom Mesmo é Carna­
val», ·comédia. carnavalesca a 
ser apresentada pela Fama 
Fi;me13, durante a semana do 
próximo reinado de Momo. 

*** A Bahia será o cenário 
natural da versão cine­

matográfica do veterano pro .. 
dutor Carlos Ponti, «Mar Mor 
to», cujos direitos de filma­
gem foi comprado por êle. 
Sophia Lovem «de&cobert-a» e 
esposa de Ponti, estará no 
principal papél feminino, exi­
bindo por certo seu «sex-ap­
peal» e também seus lindos 
cabelos compridos. 

*''** Sob a direção e produ­
ção de Jaci Campos, será ini­
ciada para muito em breve 
em Parati, Utoral fluminense, 
e nos estúdios da Cinédia as 
firmagens de «0 Homem que 
furtou a Morte», com argumen 
to de pro(pria autoria de Jaci. 

•··:·•·"' Vem ai o «Zé Baixi-
nho» ou seja o conhe· 

ci<lo ZE' TRINDADE na pTo­
dução de Richers, «Bom mes­
mo é o Carnaval» Neste elen, 
co gigante, figuram: Jaime 
Costa, Nelly Martins, Renato 
Restier, Alberto Piéres e mui-

jtos outros cobras do cinema 

1
patrício. 

* * * * Terminado o trabalho 
de «0 pagador de Pro­

messa», DiQ..'l.izio Azevedo re­
tornou pail'a sua terra natal. 

,a Bahia. Nem siquer chegou 
lá, já foi convidado para in. 
terpretar Felipe Carone (que 
dizem ser a causa da agres­
são de que Foi vítima) em «0 
Bezerro de Ouro». Anick Mal­
viu, Irina Grecco, osmmo Car-. 
doso e Célia Biar serão com· 
panheiros de Dionízio que não 
titubeou em aceitar o :::onvite. 

*** José Lewgoy, veio~ 
ses atrás passear aqui 

no B rasil sua terra natal e, 
parece que a,s suas intenções 
de voltar para a França e lá 
iniciar a sua carreira artis­
tica no cinema francês faram 
desmanchadas. Será que ele 
está com dó de deixar seus 
fãs que não esquecem de ma· 
neira alguma, pedindo auto­
gráfos diariamente nas ruas 
de São Paulo 

'~*** Será orçada em 10 mi­
lhões a~ crlllit:ao" a caaa pcu::!, 
U pe..iiCUta «ULHJ:SA» qut O 

ru1·.,,; 1 .h.oo.-nu ;:,an1.0::, vt!ndeu 
a um gtupo arg·encmo que rea 
uzara ~...out ete, uma co·J:!L·ouu­
çao. «G~MBA» que sera Ulrt­

~;puo pe1" 01reto1· teatral lta­
Hano, AlPreto lY A versa, resi-+ dente a t1o1s anos aqu1 no 

f Brasu. Os morros do .ttlO, em 
Aparecida do Norte, e uma 
das penitenciarias do Rio ou 
de Sao Paulo,, serã.o cenarios 
para o concret1zaça.o , aesta 
peUcula. 

u * '' Duas noviuades surg-e 
no fi~me tio melhor cô­

mico braslle1ro atuaunenLe, o 
conne<:wo M.AZ:t;A.ttU.t-' l, ~O 

vendedor de 1mgu1ça»: •vl.a.Xl­
mina I<'igueireuo, JOVem e lin 
da atnz de TV, que p ela pr1-
me1ra vez erufrenta as câma­
ras -cinematográficas e o pro­
dutor G.auco M1r.Ko Laurelli, 
que desta vêz por intermedio 
çte Mazza, desponta pela pri­
meira vez também, o traba­
lho de direção. 

*" u Francisco N e grão 
t depois de uma longa. au­
J: sencia das câmaras cinemato· 

gráftcas, regressou e já par­
ticiíPa uo bom elenco de t(.A 
ILHA», filme que reunem fa­
mcsos atores nacionais. Fra.n 
cisco alegou por diversas ve­
ze~ que não pretende ver re-

por - Luizvaldo Vanderley 

"BIOGRAFIA DO DIA" 
CATHARINE VALENTE é a protagonista principal d.a pe­

Ucula «A <..:ORISTA E A GRA-F!INA;>, cartaz para hoje no Ci­
ne Presidente, p.:a· motivo de não termos em mãos a biografia 
da referida atriz, destacaremos aos not.sos leitores uma outra, ou 
seja a do maior cômico cinematográfico do mundo, considera­

do pelos ent.cnüldos, CHARLES CHAPLIN. Este estará inter­
pretando o papél n.o 1 da película tle amanhã no ~~}'esmo cine-

~--~·················i 
I I 

: Cartaz do dia e . : 
I I 

: da semana : 
I I 

:...... ·~----! 
CINE 

"PRESIDENTE" 
Hoje - vesp.eral - «Os tres la esta qu~ o mesmo Chaplin escreveu, reaUzou e musicou. Por-
gru·cia.s - com Pedro Infante 

ma em Avrutt-Prenúét·e, «UM REI EM NOVA YORK», pelícu 

t.ant" vamos a ela: 
CHARLE8 CHAPLIN naseeu em Britton, perto de Londres, 

a l6 de abril de 1.889. Nasceu ator, e como tal estreou aos se­
te anos num teatro de Londres. Em 1910, no-EE.UU. atuava pe 
la primeira vez para a téla. E' criador üe ~CARLITOS» o perso 
nagem mais engraçaido, patético e profundamente humano qu" 
o cinema conheceu. Além de ator é proputor, diretor, musico. 
e composit·.>r. Eis algumas de suas interpretações artlstic!\S: 
«0 Circo», «0 Garoto,>, «Tempos Modernos», «As Luzes da Ci­

A noite - «A CORISTA E 
A GRA FINA- com Cathe­

rine Valente 

2.a feira - sessão única as 
8 hs. Filme interpretado, escri 
to, realizado e musicado por 
Cha.rles Chaplin - ~UM REI 
EM NOVA YORK em 

A. va11jt.-Premiere 

dade~. «Charlot Soldado>), «Vida de Cachorro» «Luzes da Ribal- S.a feira _ «Sonhos d'e Ouro:~> 
ta». «Ern busca de Ouro», «0 gr9;nde ditador» e «Monsieur Ver- c/ Lola Flores e Antonio Badu 
drmx 

·······································---·~ I I 

i Notas dos GRANDES interpretes ! 
: ~do cinema mundial : 
J I ,................ ~ ............. ~ 

MAUJUCl.: CHEV ALIER - e Charles Boyer serão astros 
de um das 4 películas que o produtor David E. Rose pretende 
rodar em meadosde 6Z. «The Mating Call» é o nome original 
deste filme que contará eom os nomes destes dois famosos n.to­
rts. 

SIMONE Si!G~ORE'l'- espera o mês de março para iniciar 
o tão comentado filme «'.romorraw Is Another Day» sob a dir~ 
çã.o de ltené Clement • I 

ALLEC GUINNl<;ss -trabalhará ao lado de Leonora Par 
ker em «For Ali That», cuja filmagens pretende os respons'\· 
veis por ela, iniciarem no início de abril. «For Ali That» terá 
como diretot o competente Lange Cooper. 

GINA LOLJ..OBRIGIDA -- interpretará o papé-1 da mult~1· 

mais llcsrjada do Império de Naa>olt>..ão, em «Venere Imperi.ale>>. 
(VÉ'nus lntperiaJ). Gina quando fh·m.ou o contrato com o pro. 

d'utor GUido Giamoartolome, <Usse a êle e t.odos os jornalis 
tas presentes, que fascbtou-a loucamente este papél df' Paolina 
&rghesa que terá. a responsabilidade de interpretá no próximo 
verão. ' I ' 

ERIC POSTEMAN - participará também do fiinte «Tbe Dc­
vil's Agenb, drama sóbre a crise de Bel'lin. Mac Donald Ca­
rey e Peter Vau Eyck serão companheiros de I•osteman n~Rta· 
película qut será rodada em Dubll.n. 

VITTÇ>RIO GASSMAN - juntamente com Alberto Sordí '! 

4.a feira - «No mundo da 
Carochinha» Desenho Animado 

5.a feira - ~o Nosso Ho.mem 
em Hawana~ - c/ Alec Gui­
nes e Maureen O'Hara ~ cl­
nemascope col. Até 18 anos 

6.a feira - «Lola. Montez» 
cf Martine Carol - col. 

Proibido até 14 anos 

Sabado - «Cavaleirotl da 
Bandeira Negra» - ci Audie 
Murphy e Tony Curtis - col. 

Proibido até 14 anos 

Domingo Vesp. -«No mundo 
da Carochinha» - ' 

Domingo - «JOGADORA IN. ; 
FERNAL» - Anthoey Quin, 
Sophia I..or.en, Steve Forreste, 
Margaret O'Brien, Ramon Na 
vnrro e Edmund Lo\ve - · cÔI. 

Proibid:o até 14 anos 

CINE TEAtRO ­
FENIX 

Hoj.e vesp. - <<Eu sou o ~q.l» 

A NOITE - «0 menino e os 
Piratas» - cj Châ.-les Her­
bert - Proibido até 10 anos 

2.a feira - «A Corista ·e a 
Grã Fina:.> - 2.a ses~o «La.r 
Turbulento~ c/ Yoshi;ko Sa· 

kuma - cinemascope 

S.a feira - ~deio essá: mu­
lher» -- cf Richard Burton 
proibido até 18 anos sessão 

única as 8 hs. Barb.:tra Ealn, (ultima contratação de Dino d~ l.aurentils para 
este íllme) que iutitula...st> «To Rome, One Wo.y» formam 0 

4.a feira -- «Sonhos de Ouro» 
que Laurentlls alega que se- 2.a sessão _ Filme japonez elenco principal deste filme 

rã uma explêndida produ~o. 

SUSAN IIAYWARD - juntamen~ com Shh·ley Knigth 
(última contratação de Rossano Brazzi para «Dark Purpo~e~. 
interpretarão papéis principais femininos nesta pelicUia qu~ 

Brazzi pretende iniciar as suas fllmagens neste mês em curso. 

JOHNlli Y WEISSMULLER - anda. com um problema di­
fícil para N)solver. llá 14 anos é casado com Allen Gates, e a­
gora., depois de longa temporada conjug·ai de felicidades, hou­
ve teima.<> desagradavcis entre êles. Mas os desejos de amhos 
IJ.Ue atualmea,,c encontl·am·se separados sã.o de fazerem as· 
pazes, 

CLAUDIA CARDINALLE - terá como ga.Iã em «The Khno 
no» o destacado ator que esta trabalhand:o atualmente em «Da 
mon And Pythill$», da METRO, Don Burnett. 

:INGRID BERGMAN - é a estrê)a mais cotada para ser 
a protagonista principal da fita da Paramount. Stepmother». 
Terá este filme na direção, Daniél Mann. 

JOHN BARRIMORE JR. - Jnliette Mo.ymel, Arturo Doani­
nici, Ly<lla Alfousi, Nerio Bernardi, Nino P.almara, Renato .<\n· 
gellllo e· Steve R.?eves, formam o elenco do filme severo 
and:.unento, <<A Guerra de Tróia», que evocará na téla, em ce 

nus espetaculares, os mistlcos personagens de Homero. Para «A 
Guerra de Tróia» que tem como diretor Giorglo Ferron, foram 
construidos cenários colossâls, reproduzindo a antiga cidade de 
Tróia e também o famoso cavalo de madeira utilizado na sua 
conquista. 

LOUs JORDAN - que aMba de termina.r «0 Filho de Mon· 
tecristo», foi a lloUywood buscar a muDter e o ;filho, Reg'res'ls. 

rito juntos a. Paris para as filmagens de «The Jackais, 

SHELLEY WINTER - sob o comando de Standey Kubric.~, 
lnttllpretou em «LOLLITA», o pa.pé-1 de IJl.ãe de Lolllta (Sue 
Lyon, de 15 anos de idade). James Masson, interpretou a figu­
ra de HÚmbert e Peter Salles foi responsavel pelo papél de wn 
eximlo sedutor. «LOLLITA» foi aprovado pela sensura dos E11t. 

5.a feira- «No mundo da c~ 
rochinha» - 2.a sessão «Noi­
te de Pavor» - C/ Kiyoko A.n­
zi - proibida até 14 anos 

G.a. feira-- «0 Nosso Homem 
em Hawana.» -- 2.a. sessão 
o mesmo fUme japones de 

terça e quarta feira 

Sabado - «No mundo da 
Carochinha» - 2.a sessão Dia 
de Outono» - c/ Yoko Tsu-

kasa - colorido 

Domingo vesp. - Filme a ser 
Programad~ 

Domingo - «Oavaleiros da 
Bandeira Negra.» - c/ Audie 
Murphy e Toey Curtis 

~-------------------
Segundo a direção da Empre­
sa Teatral Pedutti estes lU­
mes anunciados serã.o sujeitos 
a cance!a.mento, isto por for-

ça ma.ior. 

.........•..•........ 
APROVADO PELA CE...~tm- · 
RA INGLESA O FILMJ!J 

«NAO MATARAS» 

O filme t(.TU ne tueras poinb 
(Não matará$) de Astande 
Lara foi aprovado pela censu­
ra inglesa e será projetado 
integralmente nas telas ingle­
SII$. O filme, que trata, co­
mo se sabe, um caso d~ obje.­
ção de consciência, foi de.ftni. 
do pelo secretário do «Brítish 
Board of Film Censors>, John ' 
Trevelyan como -U)lla obra al­
tamente significativa . 

gistrar outra vez este seu 
ato, agora vai trabalhar mes­
mo. Unidos, assim como também pela Inglaterra, o qual está mar­

fez cada para estes dias a sua estréia nos Estados Unidos. *'~~·* <t.A grande Feira», 

«Pode-se perceber no seu 
contexto - preetsou Ttevelyan 
uma certa dose de anti-cleri­
calismo, e de côr polf.tica, ele-' 
mentos que porém, não nos 
cabe considerar. Achamos, 
entretanto, que é Ucito, a quem 
queira exprimir-se, pode fa· 
zê-lo, porque se trata de um 
assunto controverso, ou seja, 
o dos objetares de consciên· '. 
cia~ • 

com que, os apreciado­
res da sétima arte, desco. 
brísse a «sexy» estrêla Luiza 
Maranhão. Ela com 20 anos 

TROY DONAHUE - ficou furioso qua.ntlo foi roubado o 
seu nôvo gnnrda-roupa, no valor ,de 10 mH dólares comprado na. 
Itália. A miva não foi por ser roubado, (o seguro paga tudo), 
mas sim, pelo trabalho que teve que voltar à Itália e tomar á 

de idade já teve a oportunida comprar roupa& semelhantes. 
de de estrelar 3 ótimos filmes, 
e receber convites para atuar 
em outras boas pelicu1as. 

l\IELINA MERCOURI- será novamente a estrela do tlhne 
em continuação, «NUNCA AOS DOMINGOS» de Jules Da&sin, 

.-f1''H"l+t$t"'ltttttt•ttt+ttt ttttttttttttf'Ut+ft tt•l++tt++++J •tttf tU I Utttttl Mfttj ti 111111 •• I U 



"0 IMPAlletAL" 

CONCEITO DE VERIFI­
CAÇAO 

retificação da aprendizagem. 
VERII<'ICAÇOES 

INFORJ\IAIS 
E -sas verificações diagnos 

tícadoras sio informais. O 
pro,fessor necessita mformar­
se amiúde dos resultados do 

trabalho e se os objetivos es­
tão sendo alcançados, sobre­
tt.cdo para inteirar-se se deve 
prosseguir no método adota­
elo ou se convém mudar de 
método. 

Prcs:t'•vte I'nul•nt", domln:;-o, 4 d' ftWore1ro d" 1.!/62, .... 3.a. PAGINA 
~------------------------------------------------------~----------------------~----·---------------

Verificações ·de Aprendizagem 
prendeu. NOTn,:o; pontos (loteria de conhecimen-

Ai é oportuno submetê-los E' bom que se insista em tos ), impossibilidade de recor 
a uma prova, QUe abnllJ.j<\ <\ dizer ~ue tal prova nunca r er a anotações para fazer va 
unidade em suas partes essen deveria vincular-se 'à idéia de ler o raciocínio. Do mesmo 
ciais, e em que se a,pele so- N'OTA, de competição, de modo se cqndena,m cõmpa­
bretudo para a capacidade promoção. Isso altera os ob- rações entre alunos, num sis-
de raciocinio. jetivos superiores do ensino tema. de elogios e censuras, 
PLASSES e da educação, e perturba os de prêmios e castigos. Tudo o 

EXPERIMENTAIS a'unos. O ci'::jetivo da prova que se quer é a competição do 

ç!io das virtualidades de ca­
forme e consciente quanto aos 
ela um dêles. 
CONSELHO DE CLASSE 

Não só para uma ação uni­
alunos, nem apenas para es­
tabelecer estreita ligação en­
he os assunb~!ll clM d.if~t112ll­
tes disciplinas (c ordenação ho 
rizontal), mas sobretudo pa­
ra fazer uma avaliação jus-
ta do rendimento escolar, vai-

se tornando pra;.:~. nas %Co­
las mais avançadas, a realiza 
ção quinzenal de Cc~nselhos 
de Classe, em que os profes­
sôres de uma mesma turma a­
linham seus julgamentos em 
relação a cada aluno, em reu-
nià6 t'l'êgididru pBol orilmtador 
educacional que, de sua par­
te, oferece valiosos subsídios 
ao tratamento aconse!havela 
cada caso. 

Desde que começa a apre­
sentar um assuntO; o profes­
sor não cessa nunca de me. 
dít" a assimíla~ão, ror meio 
de verificações, tais como 
interrogatório, exercicios, tar 
refa, etc. Assim êle vai Lo­
mando contantemente o pul­
so de cada aluno ( di~·nose 

da aprendizagem), no duplo 
objetivo de avalia.r a efici­
ência do seu trabalho tméto­
tlo, ltécru.cas, procedimentos 

docentes) e se · de fato se es­
tá processando a fixação, da 
a.prehdízagem. 

VERIFICAÇõES 
FOR-i\IAIS 

' Concluldo o estudo de uma 
unidade, antes de se passar 
ao estudo de outra, é indis­
pc·nsável verificar se ho:uve 
avrendizagem, se os alunos 
incorporaram o que estuda-

Há pouco tempo foram in- conSiste em verificar se hou- aluno com êle mesmo. 
traduzidas no Brasil as elas- ve aprendizagem, para se :Nunca e demais repetir qu~ 
ses experimentais, numa fei- poder passar daiante, ou se é anti.naturai submeter os 
ção sui genetis que permite há necessidade ue retornar o alunos a um mesmo estalão. 
ao estabelecimento propor assunto de outra maneira, ca Nem resiste a crítica a preten 

, _____ ! 
Instituto de Idiomas Yazigi 

Além disso, a fixação po­
de corresponder a um concei-

to falso ou errado, a uma 
integração indevida; é mister 

o sjstema. so grande parte da turma não dida me;imetragem do apro-
o tenha assimilado. 
PROVAS E 

EXAMES 

veitamento. Adtrun-!'.e aliPJtas as matriculas paJ"a 

a maior dedicação para que ram, e se se acham capacita. 
não se instalem erros, proce- dos a agir convenientemente. 

Os alunos dessas classes 
não se submetem a provas e 
exames por meio de verifica­
ções do tipo tradicional, mas 
a sua aprovação, nesta ou 
naquela disciplina, sujeita-se 
ao criterio dos professôrcs. 

A tendência universal é pa­
la supressão radical das pro­
vas e exames, fundadas em 
m emoralização sorteio de 

Só mesmo a observação de­
morada dos tJr-ufessôres, <.lia 
a dia, t·elativamente a cada 
aluno, permitirá avaliar com 
segurança se houve prog·resso 
efetivo ou não, isso em fun-

o l.o e 2.o .~stágiu. Turmas novas c liJni. 
tatlas. Av. 1\Iel. Marcondes, 1119, (las •; 

à!!< 11 c !las 14 ás 16 horas. 
24.-026 

dendo-se, oportunamente, a Trata-se <le provar que se a-

Prometo que ao exercer a arte de curer, mostrar~Ne- ei sempl'e fiel aos preceitos da hunestidade, da caridade e 
da Qtência; Penetrando no interior dos lares, meus olhos serão cegos, minha lingua calará os segredos que me 
forém revelados, o que terei como preceito de honra; Nnnca me serviro!i de minha profissão para corrompe~: o11 

costume-i ou favorecer o cdme. E se cumprit· êste juramento com fidelidade, goze eu i)ara sempre a minha 
vida e a minha arte com boa reputação en1re os homens. Se o infringk ou dêle me afastar, suceda-me o 

contrário. Hipócrates (355.a C) 
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. --------------~--------····--·-·····--·--CLINICA NOS~A SENHOR~l\. APARECIDA 
DOENÇAS DO C.RAÇAO -- . 

HIPERTEN'SA.O -- ELETRQCARDIOGRf:JFIA 

I>R. PAULO N. IOUZA DR. HEDO GONCAL VEI 
# 

9RT<JPEDI11 - - TRAUMATOLOGIA Cardiologia 

Consult6rio: AVENIDA BRASIL, 5O 4 - TELEFONE, I I O 3 - Cx. POSTAL, 81 2 - PRES. PRUDENTE 
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DR. AI.MEIDA !"I - DR. AI.RlEDO lij DR. MENDON~A Jf! Dr. ENNID BOTELHO ERRONE 
(da Faculdade de Medicina de U B ) • MARTELI,A CLINJCA :1 

~ M~DICA E CIRURGICA : Especia!ista em Cirurgid Geral pela A.P.M. 

r; Especialistas em doenças nervosas DOiiN~As DE SENHORA : Fellow do colégio Americano e do Colégio 

Clinl·ca de Cri· ancas 1
• e mentai·s PAR T 0 s 
1: Consul!ório: 

ConsuHório : 

; AVENWA · CEL. MARCONDES, 1522 Barão do Rio Branco 113 ·Fone 1304 Rua Rui Barbosa 503 
Barão do Rio Branco 963- Fone 1085 Residência: FONE, 878 - (AO LADO DA FARMACIA "LIFB") 

. a+ 1 

Internacional de Cirurgiões 

ENDOSCOPIA DO APARELHO URINARIO 

Rua Dr. Gurgel, 65 (Junto ao Hospital 
e Maternidade S. Luiz) - Fone, 1171 

- ~I ~-
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HOSPITAL E MATERNIDADE NOIJA IENHORA DAl GJlA~AI 
DR. ENIO R. MAIA Diretor Pro~rietário: DR. ODILO A. SIQUEIRA DR. LUIZ GERALDO I. ELIAS 

f>perações - Raio X - Ginecologia Radiologia Cirurgia Geral Moléstia de Selli:loxas GFnica Médica e Cirúrgica 
DR. ABEL DE FREITAS DR. NELSON C. MARCHESE DR. DOMINGOS MILANO Fo. DR. ALCEU M. CARVALHO Fo. 

Dermatologia Radioterapia Cirurgia Geral Ci.rurgia -- Obsletricw Radiologia 

RUA DR. GURGEL, 115 (esquina Ribeiro de Barros) - Telefones: 1211 • 1218 - Cx. POSTAL, 135 - PRESIDENTE PRUDENTE 
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MALDONADO . omETOtl ~ Medicina interna ~ Cardlolo&ia - Exame '+: Doenças dos ossos e das articulaçÕ'2S 

CIJNICJ\ DE 'cRIANÇA· DR GABRIEL (OJT A fi çárdi<>-vascular completo com Eletrocw·dio· :;: . . DR. MATONE 
• ~~ grafia - Fonocardfografia - Auscuta cardiaca Medico Bohnstll do Hospital das Clínicas, e 

Atende-se Dia e Noite <":I'RURGIA - 1\'f..ATERNIDADE : eletrônica e Radioscopia - Estudo preventivo da Santa Casa de São Paulo 
ELETROTERAPIA - RA!C ~ i da arteriosclerose e _ori-entação die~étic~ em 

RUA DR. GURGEL. 6 5 • conexão com o Instituto de CardwloiiO do Consultório: RUA DR. GURGEL, 65 
(Junto ao Hospital São Luiz) RUA DR. GURGEL, 4 4 Z • FONE, 9 9 J+! Estado ?e São P!ulo. Junto ao Hospital S.Luiz) Fone 1171 •' ~ 

ex POSTAL 5 4 P PRUDENTE il' RUA . MAJOR FEL~CIO ... ARABAY, 4 U 
Telefones: 1171 - 1172 I • ' • • f : TELEFONES, 7 91 e 9 9 9 Resid. ITABAú HOTEL • Fone, 999 : 

• , ;: f ! 1 ' 
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·-·--·ür~·-·seraiii"O-Marqués Fernandes Dr. Cidônio Lemos Jardim ! 
Psiquiatria • Clínica do Sistema Nervoso - MtDICO • CRM 6784 - : 

;linica especialisada no tratamento das doenças nervosas e mt:ntais sem intema.çAo I CL!NICA GERAL - E DE SENHOBAS ELETRICIDADE M~D!GA , .1 :- ~ I 
Tratamento de engorda, emagr~clmento e do envelhecimento precoce : . 

- í 

RUA DR. GURGEL, 198 (Ex-Nilo Peçanha) Rua Ribeiro de &arros, 1613 (frenta ao Edif. do Corrêio. Fone, 208 : ~ 
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DR. ODILO ANTUNES SIQUEIRA 
€:>pert:l!ies - »eenq«s à.e Senhoras - Partos 

t\.teDde-se das 9 às 12 • daa 14 às 16 horas 

8onsultórJo : 

Avenida Cel Marcondes, 1225 - Fone, 1219 

Residência: TELEFONE 550 

l't ~ :o-1 

LABORAT6Rib DE ANALISES :l! o c I i 
ANALISES CLINICAS - BACTERIOLOG~ - ::.t"'=:. r. . Domingos Leonardo e r avo o :: 
VACINAS AUT9GENAS - METABOLISMO 

BASAL I i I 

I I 
I , 

- RUA SIQUEIRA CAMPOS, 839 -
DR. J. t:. TOGNOLI 

fONE, 68 
G:onsul tório: 

Presidente Prudente 
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IMPRESSÕES ••• 
USINA DE LATICINIGS VALE DO Gratidão ao Senhor Inspetor 

Secional que conseguiu para 
Presidente Prudente os Cursos 

Aos mais . de duzentos Alunos­
Mestres o Curso abriu novos 
honzontes, concepções novas 
nobi~itando o ensino, í\I'MB Bim: 
ples mew de vida. 

Ponte R o doviaria de Pres· 
PARA~APANiMA 

da CADES. 
:Hieconnecimento e parabéns 

Professores que integram a e: 
quipe enviada, sob a eficiente o­
rientação do Prof. Souza Cam­
pos. 

Prudente São Paulo 
distri'Qíli à população prudentina, 

com;umc diário, o mais rico e 
nutritivo alimento: A competência dos Professô­

res, o interêsse e a firneza com 
que assistem os alunos-mestres, 
proporcionam ambiente de cor­
dialidade e alegria, que entusi· 
asma para o esforço em apro­
veitar o máximo da feliz opor­
tunidade de enriquecer conheci­
mentos e melhorar os metodos 
de ensino. 

_Tornaremos aos nossos colé­
giOs cheios de novas energias 
anciosos de mudar os nosso~ 
métodos, para melhor formação 
dessa Juventude, que deseja de 
nós palavras de compre~são e 
de . esperança numa vida mais 
feliz. 

COM ESCALAS POR MARACAI, ASSIS,, OUtll 
NHOS, PIRAJú, ITAPETININGA E SDdOCABA 

Leite Pasteurizado O nosso louvor ao Prof. Souza 
Campos, eficiente Orientador 
do c_urso, e ao Senhor Inspetor 
SecciOnal, Prof. Majela Leite 
verdadeiro amigo, e colega pa: 
terna! para conosco. 

Com novos e coufortaveis onibus pela via Rapo­

so Tavares c:.sjaltada em toda a sua extensãe 

em garrafas c0m fecho inviolavel, não 

necessit&. ser fervido, pois já passa 
as.) MADRE RUTH · OSB 

MADRE PAULA · OSB 
MADRE MATHILDE- OSb 

Presidente Prudente, janeiro 
de 1962. processos especiais, conservando t odo o 

~ ., :-:'- seu poder de pureza 
. Pe. Caetano Amico. 

Gmásiano Diocesano de Assis 

Problema da Sala de Aula BRUNO 

Aqui chegamos, para nos sub· 
meter aos Exames de suficiên­
cia, com um sentimento de ver 
dadeiro cepticismo. 

Ao ver de perto, porém, en· 
trando na intimidade do Cur­
so, a desconfiança transmuto...­
se em entusiasmo. 

Leia e assine 
O Imparcial Vamos «ensinar menos»·? 

O problema de falta de ajus 
tamento do conteúdo do pro­
grama à capa.cidaue do alu­
no, apresenta ainda outro as­
pecto: o do professor que pre 
tende «ensinar mais» - o 
que vai além do que exige o 
programa. Bem intencionado, 
votado às atribuições próprias 
da prfissão que abraçou, há. 
o professor que se sente inti­
mamente satisfeito de esten­
der mais o conteúdo do pro­
grma, com o propósito de, 
«preparar» melhor q aluno, 
de dar-lhe mais «base». O en­
tusiasmo que tem pela própria 
matéria o leva a valotizá-la 
e a penetrá-la mais a fundo, 
sem considerar cstretanto: 

- que. o curso ginasial, por 
sua natureza, é o curso de 
formação, prevalecendo, os 
valores que interessam à 
personalidade; 

- que a aquisição de infor­
mações e conhecimentos espe­
cíficos nã.o constitui o único 
objetivo do ensíno; 

- que sua matéria se ali­
nha ao lado de outras sete, 
oito e mais, que compõe o 
currículo; 

- que é preciso, antes de 
tudo, atender à maturidade do 
aluno, suas tendências e apti­
dões; 

penho do professor, para que 
o aluno conserve por êle e 
per sua matéria, se não a pron 
tidão desejada, pelo menos cer 
ta dose de boa vontade, mais 
ou menos espontâ.nea, sempre 
útil e necessária para o equi­
líbrio e a harmonia da rela­
ção professqr-aluno. 

Ora, convenhamos, não é 
sobrecarregando o $.uno de 
matéria, que se consegue des­
tpertar rtêle um mínimo de in­
terêsse e de boa vo~1tade. O 
que se consegue, por êsse 
meio, é prova::ar reações que 
lld'atam sentimentos do aluno 
em relação ao mestre, prejudi 
cando qualquer estímulo que 
aproveite à apredizagem. En­
tão a única mola que induz 
o aluno a plicar-se nas tare­
fas é «nota». a ameaça de 
nota baixa ou o prêmio de 
not alta, constituem os úni­
cos estímulos. E assim, o ob­
jetivo do ensino, que deveria 
ser a aquisição de conheci­
mentos, se desvia para a ob­
ltenção de nota, enquanto o 
professor se ilude que está pre 
·parando, o aluno para cursos. 
futuros ... 

Assim é que, - para citar 
dois casos - o professor de 
Desenho, no ginásio, por exem 
p:o, «adianta» seu programa, 
professor de Ciências, «elev_a,> 
o nível de seu ensino, segutn­
do compêndio de Física, de Co 

aprender mais. Ou melhor: 
J:ara que o aluno possa apren­
der um pouco. Mas um pouco, 
que se traduza em modifica­
ções na maneira. de pensar, 
de agir e de sentir. 

CADES/ JEJ/ MTDA 

O corpo docente, pessoas altr 
mente especializadas, encamt­
nhou os AlunosMestres para o 
nobre ideal de "Formar a Ju­
ventude." 

Cooperativa de Credito 
Agricola---Banco do Pequeno 
Agricultor de P. Prudente 

AtsSEMBL111A GERAL 
ORDINARIA 

EDITAL DE SEGUNDA 
CONVOCAÇÃO 

O Presidente da COOPERA 
TIV A DE CRÉDITO AGRI­
COLA - BANCO DO PE­
QUENO AGRICULTOR DE 

DECLARACÃO 
Pela pfesente, declaro que 

}>erdi o Certüica.do de Proprie­
dade no 464.737, expedido pe­
la D "legaria Regional desta 
<..idade, em data de 9 de mar­
ço de 1.961, pert~ncente ao 
meu jeep m.arca «WILLYS 
OVERLAND», motor de 4 
(quatro) cilind:ros n.o ..... . 
4J-13.800 (remarcado), côr a­
zul e almnínio, fabricado no 
ano de 1.953, ficando o mesmo 
sem efeito algmn, visto estar 
providendando a 2.a via. 

Pr.esidente Prudente,2 
fe\'ereiro de 1.962 

de 

PRESIDENTEJ PRUDENTE 
usando das atribuições qu~ 
lhe confére os artigos 46, 47 
e 48 de seus Estatutos, con­
voca os senhores a-ssociados 
para comparecerem à Assem­
blé:a Geral Ordinária a rea­
lizar-se às 20 (vinte) horas 
do dia 12 (doze) de fevereiro 
de um mil novecentos e ses­
senta e dois (1.962), em sua 
séde social, à Rua Siqueira 
Campos n.o 618, nésta cida­
de. 

Presidente Prudente, 3 de 
fevereiro de 1.962, 

OPHELIS DE 
FR.'\NÇOSO 

ALl\IEIDA 
Presidente 

24-087 

analista 
Com prática em laboratorio 
Caixa Postal, 621 - Presi­
dente Prudente 

Presidente e Ministro 
da Educação 

Desde dezembro do a­
no passado que o Prof. José 
Carlos Fernandes, diretor do 
Departamento de Educação 

e Cultura da Municipalidade, 
vem em,preendendo impor tan­
tes gestões visando a assegu­
rar a presença do Presiden­
te João G<>ulart e do Ministro 
0-:iveira Br:to às solenidades 
de inauguração oficial da 
ISES de Pres. Prudente, a 
mais nova do país. Com vis­
tas a isso, o Prof. José Carlos 
estabeleceu relevantes contac­
tos nos primeiros dias dêste 
ano. A inauguração oficial, 
em princípio, dar-se-á em 
agôsto próximo. 

EMPREsA DE TRANSPORTES andorinha 
HORARIOS 

PARTE DE P RES. PRUDENTE: 7 - 11 - 18 e 21) HORA~ 
PARTE DE SAO PAULO: às ·. 7,30 - 12,80 . 19,88 e 221M 
COM ESCALAS E AS 22 . HORAS IURETO 
AG~NCIA : KSTAÇAO RODOVIARIA - FONE, '·36-liJ~i 

-ENCOME NDAS: AV. TIRADENTES, 8!l6 - F une, Sfi-08~Ç 
P'RESIDE~.E PRUDENTE : PRAÇA 9 DE JULHO --

SÃ8 PAULO 

Ag-t ncla.: - Estação Rodoviár ia - Fone, 36-1026 
Encomc-u tlas: - Av. Tiradentes, 846 - Fou'!, S5-682G 

PUESIDENTE PRUDE~TE 

Agência: -- Praça 9 de J \llho - E dif . «R OSA. PERI!:'l"tl» 
TE LEFONE 95 

E ncomen das: -- Rua D r . ttosé Féz, õ3S - Fone, 1318 

Equipe de professôres responsáveis. pelo 
primeiro curso da CADES em Prudente 

CURSO DA CADES (Campanha de Aperfeiçoamento e 
difusão do F;r.sino Secundário) em Pres. Prudente. 

-- que a vantagem do pro­
fessor não é «ensinar mais», 
isto é, cumprir o programa e 
ir além, porém conseguir que 
o aluno fixe realmente o que 
é essencial para a compreen­
são do conteúdo. 

Se formos ascultar o aluno 
inconformado com seus estu­
dos, sua esco~a ou seu profes­
sor, e indagar dos motivos das 
sWl!S queixas, veremos que, 
11a maioria das vêzes, elas re­
caem na sobrecarga de maté­
ria e na consequente dificulda 
de de «dar conta» (que, geral­
mente, se traduz pela dificul. 
dade de reter na memória). 

légio, para que os alunos te­
nham mais base. . . e chega a 
incluir na sua reolação de pon­
tos, a teoria eletrônica. . . na 
4.a série. 

Positivamente, a ordem de­
veria ser: «Vamos ensinar 
menos! » Vamos ensinar me­
nos, para que o aluno possa 

Por SALVATORE ZINCONE 
Rubens Martins 

. . . . . . . . . . . . . . . . .. 24-083 
24-053 

DATA: 8-11.962 a 8.2-1.962 
Coordenador: Prof. Gerardo Majela Leite. 
Orienlador: Pro f. Antonio Pedro de Sou21a Campos. 
Secretário. Prof. Darcy Marcondes. 

DISCiiPLINAS . Conteúdo: Didática Esp.~cial: 
PORTUGU.ES: Pl·of. Francisco R. Sampaio Prof. Maria Helena S. P. Coelho 
LATIM: Prof. Plwcídio Braga Nogueira Prof. Alvaro Costa 
FRANC:E:S: Prof. Krisam Martin 

limpa, 
conserva, 
lustra 
melhor 
ÓUO DE 

C\andestino viajou 3 6 hs. ne 
trem de aterrisagemumDC -7 

A prevenção do aluno contra 
o excesso de ma;téria é sinto­
ma de que há na Escola al­
go de profundamente errado, 
pois o natural seria que o alu 
no manifestasse o desejo de 
aprender cada vez mais- . . E 
tôda a organização do ensi­
no assenta sõbre êsse falso 

RIO, - Depois de ter via- ra onde ir. Para os Estados 
jado durante mais de 36 ho- Unidos não quero voltar· can­
ras escondido no trem de ater- sei-me de lá disse o cl~desti-
sagem do DC-7 da Branif no. 

OISTRIBUIDORES 
EM SÃO PAUlO 

ROLIM MORAIS S. A. 

Airwys, procedente de Miami, 
o clandestino aeronáutico Van 
derley Cunha Camargo foi de. 
tido no aeroporto do Galeão 
pelas autoridades do DAC c 
da Policia Maritima, quando 
abandonou seu esconderijo. 

pressuposto. Nós sabemos, 
entretanto, que múltiplos fa­
tõres contribuem para aias­
ministrando informações pró­
prias do segundo ciclo; e o 
tar o interêsse do aluno da. 
Escola e das matérias de es­
tudo solapando a ol'ra cons­
+rutiva dq "professor. 'E' pre­
ciso considera:r a presença 
constante dessas fôrças contrá 
rias, procurar sc,brepuja-las, 
;para que uma fração daqueles 
interêses se concentre no as­
sunto da aula. Nisto consis­
te, convém repetir, o maioc em 

Tfl. 9-3690 • Cx. POSTAL 359& 

Disse Va nderley que quan­
do saiu daqui era criança e 
tinha ilusões com relação l 
Améri-ca; «Fui, conheci, mo­
rei la e c/,nfesso que não 
gostei». O clandestino fez um 
apêlo ao Ministério da Justiça 
para que lhe dê permanencia 
no pais, pois diante da lei ê~e 
é estrangeiro (desistiu da ci­
dadania brasileira) apesar de 
ser . paulista e ter família em 
São Paulo. «Se meu país não 
me quizer, acho que vou virar 
apatrida ,pois não tenho pa-

---------------------- -----------------
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Francisco Leonardo Ceravolo Filho 
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DECLARAf.ÃO 
CERTIFICADO DE PUO-

PRIEDADE PERDIDO 
Os aba.ixo~ assinado, Vi­

cente Ferreira e Paulo Ma­
rinho do Nascimento, de-::la­
ram pa:ra fins de direito ter 
,perdido o Certificado de Pro­
priedade COM RESERVA DE 
DOMINIO, sob . n.o . ..... . . 
163'743, do Caminhão marca 
Fc:rd, Motor F64AAOSB-
27039, 8 cls. ano de Fab. 1960, 
Tipo F6oo, Cor Marfim e A­
ínarel,o (adquirido da firma 
AUTO Comercial Sanches 
S/ A, Certificado expedido pe­
la Delega.cia de Policia de Re­
gente Feijó, em 6 de dezem­
bro de 1.960, ficando o mesmo 
sem Efei1to por estar requeren­
do uma segunda via. ' 

Regente Feijó, 1 de teverei 
1'0 1.962 
pelo decla.rante - MANOEL 

GRACIANO DO NASCI­
MENTO 

24-086 

DECLARACÃO 
Pela presente, declaro 

perdi o certificado ele Proprie• 
dadé n.o 445.276, expedido pela 
Delegacia Regional de Policia 
desta cidade, em data de 5 de 
agõsto de 1960, pertencente ao 
meu caminhão marca "RHEIN", 
motor de 6 cilindros numero 
SBXGAD6-42.452, cõr verde, fa· 
bricado no ano de 1956, ficando 

o mesmo sem efeito algum, vis· 
to estar providenciando a 2.a 

via. . •. ··~ ! 
Presidente Prudente, l.o de 

fevereiro de 19~2 
as. Rochael Meira 

2'·083 

· Profa. Joa.que1ine Sshowb 
INGLES: Prof. Milton Coutinho Prof. Alan Magalhães Costa 
MATEM: PI'of. João Ivair Dlsaro· Prof. He:1rique Belazzi 
DESENHO· Prof J T B . 
Cil!JNC . · :. u 10 runo Profa. Antonia Aparecida Pallu 

· · Prof. Enas Nalmm Rahal Prof. Mário de L. Castilo. 
GEOG. : Prof. Bartolom F d . . eu ernan es V1en·a Prof. Souza Campos 
HIST · Prof M · · D · · · · UrlCl ommgues Prof. Lauro Pio de Miranda 

) 

DR. OS~ALDO G. MALD~NADO 
Clinica de Crianças 

DR. J@AO AN:TONIO VOZZA 
Laborertório de Ana}1!" 

DR. MARIO BUZZI FILllO 
Aparelào :Digestivo - Clinica Oer<!ll 

Cirurgia Geral -- G\necologia 
Obstetrici&~ 

DR. CLAUDOMJ'RO ALBERTÃO 
Oculista 

DR ALCEU M. CARVALHO JR. 
Radiolcgia Clinica 

EJR. ALFREDO MARTELLA 
Doenças Nervosas 

DR. RUY DYTRA BARRSSB 
Endoscopia Per-Oral - O~rrine 

Laringo·Iogia 

DR. ADONIRO ClJST ARI 
Oal'dío~()gia 

l:JR. ENNJfi BOTE._LHV PERIJ,&NE 
' - ·! 

Gi'turgta Geral e Urologia · 

DR. KIURQ H/RATA 
Cirurgia Geral 

0culista 

DR. ARM.4.NDO DRE}.~ER 
ESCALA E AS 23 HORAS 

DR. IJOMING@S MILANO FILllO 
.JJR . AJAX GONÇA·LVES 

Anestesia 
Radiologit~ Clinica 

R. DR. GURGEL, 101 - Tel. 1171 e 1172 - Cx. Postal 77-7 
PRESIDENTE PRUDEKTE 
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Pmtarü1 n.o 2.416-61' drigugç Mlll'tin!l - Oficial de Clll. o adicional d@ Gr.630,00 ~~S11, lotado na, LC1nça.dofia de 

de 22 de dezembro de 1.961 Gabinete, Padrão · di», lotado correspondente a 1 (um) quin Impostos e Taxas o adicional 
ao funcionário - João Batis- no Gabinete, o adiciona.! de quênio e a partir de l.o de de Cr.$6.290,00 corresponden-
ta de Oliveira - zelador de ~r.$1.700,00 correspondente a janeiro de 1.962. LJl a 4 quinquênios, e a partir 
Festas, Pa.drã:o «C», ~()tado · 2 quinquênios e a partir de Portaria n.o 2.432.81 de 1.o de janeiro de 1.962. 
na R.A.E., o aidicional de Cr.$ 1.o de janeiro de 1.962. de 28 de dezembro de 1.961. Portaria. n.o 2,442-61 -

5.a PAGINA 

' 
o restaurante que a cidade Necessitava 

O MAIS COMPLETO E BEM-MONTADO DE P. PRUDENTE 

2.620,00 - correspondente a Portaria n.o 2.425~61 a funcionária - D. Marieta de 28 de dezembro de 1.961 
4 quinquênios e a partir de de 22 de dezembro de 1.961 Gonçalves Fernandes - Au- ao funcionáric, - Mario Si-
l.o de ja,neiro de 1.962. ao funcio,nário - Luiz Mau- xiliar Secretária, Padrão «B», mões de Souza Filho ê En-

Portaria n.o 2.417-61 ricio Sandoval - Diretor, lotada no Conservl).fório Muni- ca-rregado, Padrão «l\b, lota-
de 22 de dezembro de 1.961 «Padrão «S:~>, lotado na Secre- cipal Drámatico e Musical, o do no Matadouro Municipal, 
ao funcionárro - João Pedro taria o adicional de Cr.$. . . adiclonal de Cr.$630,00 - cor- o adicional de Cr.$4.720,00 
Lustri - 2.o Escriturario, Pa 4.717,50 - correspondente a rcspondente a 1 (um) quin- correspondente a 4 quinquê­
drão «F», lotado na Lançado- 3 quinquênios e a partir de quênio e a partir de l.o de ja- nios, e a partir de l.o de janei 
ria. de Indústrias e Profissões, 1.o de janeiro de 1.962. neiro de 1.962. .ro de 1.962. 
o adicional de Cr.$480,00 Portaria n.o 2.426-61 Portaria n.o 2.435-61 Portaria n.o 2.443-61 
correspqndente a 2 quinque. de 22 de dezembro de 1.961 de 22 de dezembro de 1.961 de 28 de dezembrO de 1.961 
nios, e a partir de 1.o de ja- à funcionária - D. Leocrisia a funcionária- D. Maria Lis- ao funcionário - Miguei Er-
neiro de 1.962. de Souza, Tarrafa - Secretá- boa - l.a Escriturária Pa- nesto Ra,mos, - 3.o Escritu-

Portaria n .o 2.418-61 ria Auxiliar, Padrão «!», lota- drão «C» - lotada na R.A.E. rário, Padrão «E» lotado na 
de 22 de dezembro de 1.961 do na Secre~aria, o adicional o adicional de Cr.$3.100,00 cor Contadoria, o adiciOinal d.e 
ao funcion.á,ri.o - João Vi- de Cr.$1.830,00 corresponden- respondente a 4 quinquênios Cr.$710,00 correspondente a 
centc de Lima - Leitor de te a 2 quinquênios, e a partir e a pa.rtir de l.o de j&neiro 1 (um) quinquênio, e a parlir 
Hidrômetros, Padrão «C», lo- de l.o de janeiro de 1.962. de 1.962. de J .o de Janeiro de 1.982. 
tado na R.A.S., o adicional de CONCEDENDO . Portaria n.o 2.436-61 - Portaria n.o 2.444_61 _ 
Crs.$ 2.620,00 - Correspon- Portaria n.o 2.427-61 de 22 de dezembro de 1.961 de 28 de dezembro de 1.961 
dente a 4 quinquenios, e a de 22 de dezembro de 1.961 a funcionária - )). Maria de ao funcionário _ Manoel Pe­
~PS-rtir ~ l.o de ;janeiro de a !funcionária - D. Lydia dos Lourdes Cruz dos Santos - dro da Silva _ En<:arregado 
1.962. Sa,n(JM - l.a ]Qscri'tW'ária, 2.a Escriturária, Padrão «H», 

Portaria. n:o 2.419-61 Padrão «G», lotada na Lança- lotada na Secretaria, o adicio- de Turma e Reparações Diver 
de 22 de dezembro de 1.961 doria de Impostos e Taxas, o nal de Cr.$850,00 correspon- sas, Padrão «EJ>, lotado na 
ao funcionário - João Vicen- adicional de Cr.$2.325,00 cor- dente a 1 (um) quinquênio e D.V.O.P, 0 adicional de Cr.$ · 
te de Mendonça Filho - Aten- respondente a 3 quinquênios, a partir de 1.ó de janeiro de 710•00 correspondente a 1 
dente, Padrão «F> - lotado e a partir de 1.o de janeiro J .962. (um) quinquênio, e a partir 
na Secretaria, o adicional de Portaria n.o 2.437-61 de 1.o de janeiro de 1.962. 
Cr .740.,.fl'lll - corr.espondente de 1.962' de 22 de dezembro de 1.961 d Portaria n.o 2-445-61 ·-

~-v Portaria n.o 2.428-61 28 d b d 1 961 
a 1 (um) quinquêmo, e a par- a funcionária - D. M_ arla Te e e novem ro e · 

a funcionária - D. Maria de f · · · Ma 1 R · 
tl·r de 1.o de J'aneiro do cor- · E f . ao ·unc10nano - noe u1z b d 1 961 reza, Ncgrão ê n erme1ra, 
rente ano. de 22 de dezem ro e . -·- Garcia -- Chefe, Padrão «S>>, 

ã Padrão «P » - lotada no Pron 1 t d 

- ... 

:f J,.,· ... 

Portaria n.o 2.4.20-61 _ :souza - Contínuo, Padr o o a o na R.A.E., o adicional 
de 22 de dezembro de 1.961 «B», lotado no Conservatório to Socorro Municipal, 0 adi- de Cr.$6.290,00 corresponden- ------·----------------------------~------------
ao funcionário _ João Fruce cional de Cr.$740,00 corres- te a 4 quinquênios, e a par-
- Zelador do Cemitério, Pa- pendente a 1 (um) quinquê- tir de 1.o de janeiro de 1.962. 
drão, «B», lotado nó Distrito DECLARACÃO nio, e a partir de 1.o de ja-
de Eneiàa, e adicional de Cr.$. Declaramos que, em virtu- neiro de 1.962. 

de da auso:mcia injustificada 1.260,00 - correspondente a Partaria n .o 2.440-61 
do sr. 1\IIGUEL NUNES TEI 1 2 quinquênios, e a partir de de 28 de dezembro de 1.96 XEIRA, por mais de SO ( trln . 

l.c de janeiro de 1.962. ao funcicnário - Ma.riO Ro. ta) dias consecutivos, das fun . . Portaria n.o 2.421-61 drigues - 2.o Escriturano, 
de 22 de dezembro de 1.961 ções de empreg·ado d,~sa f~- Padrão «F » lotado na R.A.E., 
ao funcionário - Joaquim roa e ,por não ter sido posst- o adicional de Cr.$8740,00 cor 

vel notificá-lo pessoalmente. i Alves dos Santos - - Almoxa- respondente, a 1 (um) qu n-
rifado, Padrão «K» - lotado por se achar em lugal' incerto quênio, e a partir de 1.o de 
no Almoxari,fado, o adidonal e 'ignoradc~ "G;nvidaiM-lo ll( janeiro de 1.962. 

retornar ao seu trabalho sob de Cr.$3.172,50 - correspon- Pm-taria n.o 2.441-61 
pena de sujeitar-se aos efeitos bro d 1 961 dente a 3 quinquênios e a par- L T de 28 de dezem e · 
do Art. 482 item «h> da C. • • . tlr de 1.o de janeiro de 1.962 d ao funcionáriu - Mario SI-Presidente PrudentJ:l, 30 e 

Portaria n.o 2.422-61 
de 22 de dezembro de 1.961 janeiro de 1-962• 
ao funcionário - Joaquim Je IRMÃOS LUIZARI & CIA 
sus dos Santos - Fiscal do l,.TDA. 24-'Ü55 
Rêdcs - Padrão «E », lotado 
na R.A.E., o adicional de 
Cr.$ 2.840,00 correspoudentc 
a. quàtro qulnquênios, e a par 
tir de 1.o de janeiro de 1.962. 

Portaria n:o 2.423-61 
de 22 de dezembro de 1.961 

funcionário - Joaquim Pe. 
reira Machado - Motorista, 
Padrão «E », lotado no Pron­
to Socorro Municipa-l,o adicio­
nal de Cr.$710,00 - corres­
pondente a 1 (um) quinquê­
nio, e a partir de 1.o de ja­
neiro de 1.962. 

Portaria n.o 2.323-61 

de 22 de dezembro de 1.961 

LEIA E ASSINE 
O IMPARCIAL 

Declaração 
Decla.ramos qne, em vh·tu­

dc da ~ausência injustificada. 
do sr. MANOEL MONTEI­
RO por mais de 30 (trinta) 
dia~ consecutivos, das fUnções 
de ~mpregado desta firma e, 
por não ter sido possível no­
tificá-lo pessoalmente, por 
se achar em lugar 
incerto e ignoraclo, convidamo­
lo a retomar ao seu tl'Sbalho, 
sob pena de sujeitar-se aos 
efeitos do Art. 482 «i>> da 

c.L.T. 
Presidente Prudente, SO de 

jan.~iro de 1.962. 
IRMAOS LUIZARI & CIA 

LTDA. 
24-055 

DECLARACAO . 
.. Declaramos para os dev1~os 
fins de direitos, que extravia­
ram-se os taJ.ões de Nota Fis­
cal de ns. 28.8S1 a 28.900 de 
serie «B » para a venda de 
produtos isentos e ns. 45.801 
45.850 de serie «A» para ven­
da de produtos tributados. 

Presidente Venceslau, 26 
de janeiro de 1.962. 
JRMAOS HAMAOA- LTDA 

24-0M 

SfUS RlNS V!O MUilO 
8[M 

PILULAS OUUSSEII, OIURtntAS. 
OlSINFUlMAM LAVAM ( ACALMAM 
OS IlNS I IIXIQA. ELIMINAM 0 
ACJDO 0111(0 f (QJ-IIATtM AS DOm 
N"l (A011lAI, l[U .. AIIIMO f 
11li1AÇ0ll DAS VIAS UIINAliAS. 

PILUL~S 

DE·LUSSEN 

Posição dus Militares contra a 
onda Comunista para a 
Desmoralização das Autoridades 

Informações de Belo Hori-
zonte revelam a elaboração 
de u~ rnanifer,~o;, assinado 

por militares da ativa e reser 
:va, relacionados a numerosos 
acontecimentos, inclusive os 
que envolveram o general Pu 
naro Bley e outras autorida­
des militares da capital minei 
ra . O manifesto afirma, ·entre 
outràs coisas. «Os fatos» 11a 
verdade, têm raizes profun · 

tentativa de desmoralização 
total das autoridades consti · 
tuldas. Aqui vale ressaltar o 
ponto culminante da estratc­
gia O'ficial comunista ora em. 
prática no mlindo e que con­
siste em procurar desagregar, 
desmoralizar e destruir a.> 
F. Anuadas e policiais. Com 
isso, nenhum obstaculo res­
taria para a supressão da de 
mocracia e a implantação de 

das e fazem parte de um.:>, uma ditadura implacavel, ins 
cadeia, onde se nota uma con.> pirada em doutlina neutralis­
tante muito significativa: a ta». 

Vous pouvez a.ussi par ler 

Fra.nçais.» 

Matriculando-se na 

Alianca Francesa de P. Pru-

dente - Fone - 10·55 -

ALUGA-SE 
ALUGA-SE UMA CASA, A. RUA JULIO PRESTES, 1241 
CON'l.ENDO: 5 QUARTOS, COPA-COZINHA, BANHEI· 
RO ETC. - TRATAR A RUA SIQUEffiA CAl\IPOS, 

602 -SALA 10 
24-04.1 

Belo Horízonte em ritmo de noveJa 
No 7.o Distrito Policial des­

sa cidade foi registrada uma 
queixa proveniente da rua 
Pará de Minas, onde um ,.. 
certo Samuel dizia gracinhas e 
prc4?Qstas marõtas à espõsa 
do 'queixoso. No dia seguinte 
o delegado recebeu queixa rle 
que um fulano de nome José 
de Tatl estava dizendo graci-

nhas à mulher do Samuel, O 
delegado foi investigar esta­
vam infringindo o nono man­
damento. Cada um cobiçava 
a mulher do outro. A solução 
ideal seria trocar as mulheres, 
estão querendo rifar os dois 
mas parece que estas é que 
taradinhos. 

Glnasio São Paulo 
Fundado .em 1930 

O MAIS COMPLETO -EDUCANDARIO DA 
ALTA SOROCABANA 

O:l:JRSOS: GINASIAL DIURNO E NOTURNO -
NORMAL E T~CNTCO DE CONTABILIDADE 

PRIMARIO ESTADUAL 
Gratuito ( l.o 2.1> 3.o e 4.o ano11) 

ENSINO EFICIE;NTE 
RUA DR. GURGEL, 860 - TELEFONE, 1286 

CX. POSTAL, 285 - PRESIDENTE PRUDENTE 
ADMISSAO : Diurno e Noturno) 

Biblioteca Sel~ecionada 

Completo laboratório de física, quhnlca • 
Corpo docente selecionado e Idôneo 

história natural 
Magníficas praças de esportes 

trator com 
w 

•' 

maiúsculo! 

ULTRAGAZ .l . DIESEL 
FllJAIS EM TOD!\S AS PRAÇAS DA ltEGIÃO i ALUS-CHALMERS D-17 CASA RADIO 

CONCESSIONARIA 

FOGõiS A GíS ' \ 

E TODA UMA VASTA LINHA 

DE APARELHOS ELETRICOS 

DOMÉSTICOS 

RADIOFôNOS - ESTE-RIOFONI€0S 

AI:. TA FIDELIDADE DAS ~b\18 

AFAMADAS MARCAS 

Filiais em todas as cidades da Alta 

Sorocabana e Owaldo Cruz 

/ 

COMERCIO DE GAI GASMAR S. A. E APARELHOS DOMEITICOI 
RuaNieollauMaffei, 14'1-Feney 155 e 160 PRESIDENTE DQUDENTE 

____ ..., ..... ...,. __ .. ,., ____ ....,._ ..... ~ ~-.... p- ' - ......, ._._., ~------------------ ____ ,...,............_...,..._, • 
co!>. 

• 

GRANOE NA POTÊNCIA! 
GRANDE NA TRAÇÃO I 

GRANDE NO RENDIMENTO I 
EQUIPAMENTO NORMAL : Sistema de levantamento 
hitdróu lico - Engate relâmpago • Acrescentador de 
traç6o. . 
EQUIPAMENTO OPCIONAL: Sele:ionador de velocida­
de - To moda de fôrça - Direção hidráulico - P(llia 
• Medidor de ~erviço. 

Distribuidor exclusivo: e 
SOCIEDADE TÉCNICA DE MATERIAIS 

SOTEMAs.A. 
Divisão de M6quinos Agrlco/os 

--Av. ~ran~!sco ,!_tatarazzo, 8,92 - PBX - Sl-0166 - S. fll.ulo ~. 



o r ( u 
trabalho obterá aquc." que ti­
ver normallaaue uos orgaos e 
dos sentiaos, além de ooa 
~=>aúde. 

A VOz, O tOjlll de VOZ por 
exemplo, é de grande impor­
tâl:\úiâ 1:\Mtâ t'll'õfi~~íi.o, ê l!hê 
gJa a representar !atos de li­
uerança. 

CONIDÇõES MORAIS E 
SOCIAIS 

si 
português arcaico e clássico 
:3 d,t.co1.j .e:A-,;1· a.s 5utilezoa.j 

ua g1amática. e da eHilistica. 
E' ridiculo, porém, mcter-.. e 
a professor sem ter seg-uran­
ça em como falar e como es­
~.:rever na forma a.tuaJ, 
PREPARO ESPECUUUZADO 

·ca ser r essor) 
pEcar estímulos, com arte tl 
técnica, à base de incentivos 
elevados. Mas o dorh só nãu 
basta ,porque a educação é 
arte, e arte é aplicação da 
ciência. Sem noções de Bio:o­
gla e âe Psicologia, por exem 
plo, sobretudo de Psicologi<~. 

Genética (psicqlogia da crian 
..ça e do adolescente) como po 
deria o professor estar ao 
corrente dos mecanismos das 

mudanças eventuais do cu.n­
portamento na fase da pu­
berdade ? Como poderia ch e­
gar a estabelecer as leis da 
fadiga? Como avaliaria as in­
fluências da hereditariedade'? 

E o problema da a,prendi. 
zagem, que envqlve todos os 
procedimentos didáticos, co­

mo 1he seria poss1vel capaci­
tar-se dê:e setn os elementos 
da sociologia P edagógica ·r 

••••••••••••••••••••••••••••••••••• • •••••• 
AGORA .1!11\t PRES. PR1JDEN1'E, U!\L'\. NOYA ORGA· 
NIZAÇAO AO ALCANCE DE TCD08 OS BOLSO,') 

1\Brasilar 
as seguintes mercadorias 
Arroz desde ....... . ...... . ........ . 
Feijão novo desde .................• 

Batatas desde .....................• 

Cha'."que de 1.a 
MuC'arrão, desd'e ..................... . 
Oleo de AmendoiP\ desde .•••• •.••.• 
Oleo de amendoim., lt. de 9,5 lts. 
Oleo de amendoim, lt. de 18 Its. 

IJ:"i,OO • Klle 
re!100 o Kile 

18,80 o KUn 
190,110 o Kll1t 

8(1-,00 pac I 

120,00 e litro 
1 .14.0,00 
2.160,00 

A Escola, por delegação da 
Família, confia a edu::ação 
dos atlo1escentes a professôr~s 
são os educador·es aos adoles­
centes na Escola, assim com0 
os pais o são no âmbito fami­
liar. ger pt'o~essor não slgnl­
fica, de mod~ algum, ser trans 
missor de conheciment()(.3. .Ser 
professor quer dizer substituir 
os pais na educação dos ado­
lescentes, valendo-se das in­
formações e da cultura, como 
meios, para atingir os fins da 
educação. Ser professor é en­
caminhar os 13.\lunos na forma­
ção integral de suas persona­
[idades. 

Para educar é necessário 
ser educado. Ser educado suo 
tende um comportamento nor·­
mal, dentro <la lei, regulado 
por princípios morais e reli­
giosos, de acordo com os cos-
·tumes e as convenções so-

Só pode ensinar detelmina­
da matéria, quem domina ra­
zoàvelmente o conteúdo de­
la .Isto é tão evid::mte que 
está até no, provérbio popu­
lar :«Ninguém dá o que não 
tem.~ 

FORMAÇAO PEDAGóGICA 
Não basta todavia saber a 

matéria para ensinar. Saber 
ensinar, ou melhor, saber edu 
car, é ter noção clara de que 
está !~dando com adolescentes, 
que são individualidades com 
característi-cas próprias, di­
ferentes das da criança e das 
do adul~o, e cujos motivos se 
formentam em necessidades 
e interêsses específicos. Saber 
educar é compreender que 
está lidando com sêres huma­
nos em fase de crescimen­
to, todos diferentes uns dos 
outros, cujos interêsses predo­
minantes variam em função 
da idade e das naturezas in­
dividuais (fatôres fundamen­
tais do método). 
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Grupo V.Maristelal2o.Esta- ~ 
gio. assim com o V .Euclides ; 

Baulta pura refinada Iattas tle 2 k . a S30,00 
Sabão, desde . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10,00 • ped 
I..EITE SOL INTEGRAL . . . . . . . . . . 100,08 11. lntà 

O exercício da profissão de 
professo.res dep~de de uma 
série de requisitos essenciais: 
condições físicas, morais e so­
ciais, inclinação para o ma­
gistério, cultura geral, prepa­
ro especializado e formação 
pedagógica. 

CONDIÇõES FíSICAS 
.. Embora seja isso relativo, 
melhores resultaidos em seu 

ciais. , " 
a profissao de professor rm 

po;;;! ~...ouuu. .... à t.i' ... '-'H!.tJlb.l" L.lJ~.od.J.. 
~;a.O Sé J:'Ou<l Stf Ullt:lcO 11(1 .C..ó 

co1a e a~<e.,;so na ;:,ocwuu.u~. 

vs auores\;em.es 1urnarn u;:, a.­

uu.tos t-Uml,) rau1.H.av. ;:,ç o euu 
cuuor pre5d. Ul1J.a cor;:,a e pra­
tH .. a UUl.l a., e.:; ta Qe::,I10j."a11U0 
qaractt:r·e:;, tl. d.Hldo Ol:l a.uv­
lel:lcentes e coru1auça que 
nele uepoBitaram a .1.' d.IIllHa, 
a J:!..::lC01a e a .:>O<.:leUd.Ue. 

De acordo com os termos do Est<lido assinDju na pasta 
do artigo 137, do Decreto da Secretaria da Educação, a-

17 698 de 26 de Novembro de to crinad.o o Grupo Escol_ar 
· do Alto dà Vila Maristela, de 

1.947, o r.-enhor Govemador 

ASTENIA SEXUAL 

2.o estágio com quatro classes 
Na Vila Euclides também foi 
criado o Grupo Escolar de. 2.o 
estágio, mediante a anexação 
das Escolas La e 2.a, Mistas 
da Vila Gloria, de iguaJ. es 
tágio, regidas pelãS profes--
soras primárias pna. Olga 

Pa1iú e Lilli Abuchalla. O 
ato adiciona a criação de duas 
classes. 
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Manteiifa Z50 gr. pacote . . • • . . . . . . . . . 80,90 
Mt:L EM FAVOS, "úVAS ITALL\NAS, RAÇõiiS P.t\RA. 

AVES E ANil\IAIS, 

da;.; meihores procedências e pelos menor!ll 
prac:a. 

preços 

"L"ma rerj.ução de preços om uma centena. de a.rti!fos d~ 

cozinha. 

fl B· r a s i I a r 
(A DlSPENSA DO SEU LAI't) 

RUA JOAQUJM. NABUCO N.o 86S - FONE 
ENTREGAS A DOMICILIO 

121 -

·················-~·-······················ 

l.luem qms,r viver· a seu mo­
Jc,, tora úOS 1im1ces elas (;Oll­

vençoes sO<.:lalS e aos pnma­
p1os 1110rars; quen1 n .. u for 
~.:af1a.z ele aua}Jct:~.r-::,e as con­
qurstas nwnaaa:; e aos valo­
res aa civilizaçao, nao ueve, 
n<J.o r,ocl~ ser Pl'Olessor. 
JN~LlNA.ÇiiV .t'iU"(.A. 0 

~1AuJ~.r1!:.ttJ.U 

O m.ag-1sceno. é uma profisiio 
de amor e de renunc1<.o.. Amor, 
<:OnltJl"bt::n::>t:~.O, 0LlfiHSHl01 Cal'l­
nho e aesvero pa.ra com cn<~.­
Lu,I-as numana.:; que ne·r.essi­
tam de onenca.~~:tu para VIVe­
rem felizes como auole:>centt:i:l 
ao. mesmo passo que se vao 
aesenvolvenuo como persona­
lklaaes fortes pa.r:a a vrda de 
aau1tos. 

Certà que o tato e a ins­
piração apuram a sensibilida­
de para descobrir a flama yue 
está nos interêsses profun­
dos dos adolescentes e para a-

Voronoff revolucionou a Medicina, 
demonstrando a possibilidade da res· 
lauração da_s energia• perdidos e do 
vigor sexual. Chamamos pois a atenção 
1o .classe médica para a fórmula do 
rONOK,LEN (!:Omprimidas), destinada 
~ restauração das funçCSes genllaia. 
Nas drogaria' ou pelo reembalso. 
C.P.3764,Tet.32-3507,S.Poulo 
P~çam literatura gráti• Inspetoria Regianal{de Pres. Prudente 

COMU~fCADO nlla. conhecida. 

' <Jr"• ' ~ A·: . - ...... __ - ~-

-conheço nos revende-
1d • d I ores outonzo os os co· 
I . 
rocterfsticos de quo lidada 

I 

.dos rádios e fonógrofot 

do linho 

·:::-:::: 
,~~ 

• Cl tnotco do atualidade I 

Renúncia à vida de satisfação 
matena1s e ao enriquecunt::n­
co, porque a pro.nss""~ nnp·.t­
ç.a em llnuca.çoe::; mawi·es 
quanto ao compol'l.amenco so­
cial, e não conduz senao a 
uma pooreza d1gna. 

l.luem. nao se sentir com 
pa;ciência bastante pa..ra lidar 

l com ado1escentes, é claro que 
não tem condições para ;:,er 

4J professor. Quem pretenae le-
var a v1da regalada em fun­
ção do mogisterio, pode des­
oe logo procurar outra pTo­
fissão. 

CULTURA GERAL 
Por conv€'11iênc1a, ê1e se 

esepcializa nu msetor dos co­
nhecimentos hwnanos e se t~r 
na professor dessa ou daquela 
dis-~iplina. Está bem que assim 
seja, já que a maténa é Sim­
plesmente u mmeio para se 
chegar aos fins da educação 

Ser professor de wna rus­
cip.ina não implica, entrel..an­
to, a ignorância dD!5 conheci­
mentos mínimos de cultura ge 
ral (hwnanismo) , indispensa­
veis à vida e exigidos de to­
dos os altmos. Mesmo porque 
os ccl!lhecimentos estanques 

são um artifído da escola; na 

Interessante partidd amist.Jsa 
hoje no Parque São Jorge 

Ho)e a tarde no Parque S. ralheiros. E a partida de fun­
Jorge, os amantes do esporte do, com seu inicio marca··u 
menor, poderão assistir duas r . _ 1 

interessante& partidas de fu- pa a as 16 horas, estarao se 
tebol, a primeira terá 0 seu apresentando os Am!!Jdores do 
inicio marcado para as 14 hs. mosqueteiros e a Estrada de 
onde estarão se defrontando Ferro Pontal, agremiação es­
a equipe Juvenil do E. C. Co- ta da visinha cidade de Pira­
rinthiallS e a equipe dos Ser- pozinho. 

Reparos etn ruas já 
pavimentadas -

Depois da Avenida Marcon­
des, que se ressentia dos cla­
'r<>S aberto;S Jla ~ma pavimen­
t&ção e teve reparado o seu 
aõwecto, que deixava algo a. 

Declaracão 
PATRJ.CIO "\'.I'JN.rU&INI, 

abaixo-assinado, DECLARA 
peli:t pr.zsente, que perdeu o 
Certificado de Propriedade n.o 
445688, expedido pela Deleg·a­
<'ia de Policia de Presidente 
Prudent~, e p ertencente ao ca. 
minl1ão de fsua propriedade, 
marca Chevrolet, motor n.o 
GGOB-8133-M, de côr Marfim 
e Verde, fabricado no ano 
de 1.960. 

desejar, a Prefeitura atacou 
nos ultimos dias as ruas que, 
tendo já o serviço sofreram 
ruptura na camada asfáltica. 
E ' o csao da Rua Desbravador 
Ceará, nas imediações da Joa 
f!Uim Nabuco, ou seja no seu 
primeiro quarteirão, que es­
tava co.m defeitos que ocasio­
navam o estancamento de á­
gua e a consequencia trans­
formação de lagos de água 
estagnada. Essa rua passou 
a merecer os ·cuidados da tur­
ma ct;;_pavimentação da muni-
cipalidade que já concluiu a­
queles serviçoe devendo diri­
gir-se para outros setôres on 
de também se nota defeito na 
camada asfáltica. 

De ordem do Professor Wal 
demir B., ~encourt Carvalh.~ 

Inspetor H.egional do Ensino 
Secundário e N ormal1 comuni­
co o· seguinte: 

1 - Encontram-se, em po­
der dos Inspetores os Certi­
ficados do Seminário de Por­
tuguêses, realizado em Presi­
dente Prudente, de 16 a 21-10 
1.961. Os referidos Certifica­
dos, deverã·o ser procurados: 

REGIÃO DE: ASSIS, com 
o Prof. Délcio de Souza Cu-

DECLARACÃO 
A fim de obter a 2.a via de-

claro ter perdido o ·certifi~ado 
de Propriedade n.o 610028, expe­
dido pela Delegacia de Policia 
de Pirapozinho, em 22 de dezem 
bro de 1.961, referente ao cami­
nhão Mercedez Benz, côr cinza, 
motor n.o OM3214190401712, fa­
bricação 1959. 

Declaro ainda, que a La via 
do Certificado ficará sem efeito, 
em virtude de estar providenci­
ándo sua substituição na repar· 
tição competente. 

Pres. Bernardes, 31 de janeiro 
de 1962. 
por Expedito Antonio de Souza, 

as.) Antonio de Souza NlDles 
24·082 

Leia e Assine 
o Imparcial realidade o conhecimento hu­

mano é um complexo irradia­
do em tods a sdisciplinas do 
currículo escolar. A língua na. 
cional, por exemplo, que é o 
nosso· instrumento de comu­
nicação, todo e qua!quer pro­
fesso!" tem que dqminã-la e 
bem. Pode êle entender pou­
co de nossa literatura ou do 

Declara mais tornar o re­
ferido documento sem efeito, 
em virtude de estar providen D • • I t 
ciando a emissão de SEGUN- OlS JU gamen os na 
DA VIA do mesmo. 

a.epr::!f::t:e 1~;~ente, so primeira Sessão Periodica 
PATRICIO VENTURINI 

24
-
056 do Tribunal do Juri 

-------------....;..·------------ A primeira Sessão Períori-

Descontentes os produtores de ~ Ameodoim ••• 
(conclusão da l.a págma) plicaçao plausível e satisfatória torial. 

• à Associação Protissional dos A conciência do lavrador está 
outra providência que justifique trabalhadores Rurais e Simi· sendo amadurecida e êle está 
o escrúpUlo que usam ao re- láres de Presidente Prudente Unálmente compreendendo que 
ceberem o prodúto do lavrador. que, afinal de <::ontas represen e cnegada a nora ae reumr-se 
Somos leigos no assunto, mas, ta, 200 mil lavradores de toda a em emraade de classe que de­
os indústriais devem uma ex· região onde possue base terri· fenda os seus legmmos mte· 

rêsses. 
Teremos brevemente a nossa 

Cooperativa ae consumo e ae 
Crécllto. Teremos se ueus qm· 

ca do Tribunal do Jurí da Co­
marca que se instalará no 
próximo dia 26 constará de 
dois julgamentos estando pro 
gramados respectivamente pa-

Elixir com vitamina BJ, 82, B&, P.P. 
r.atcio e Fósforo 

TÔNICO DO CÉREBRO 
TÔNICO DOS MÚSCULOS 
TÔ~JICO DOS NERVOS 
TÔNICO DO CORAÇÃO 

PedidÕs: S. Paulo C.P. 3.764 
Tel. 32-3507 • Rio • Tijuca 

C. P. 4 · Tel: 48-3087 

OFICINA 

ra os dias 26 e 27 do corren­
te mês. Conforme Já noticia­
mos o primeiro julgamento a 
se proceder no dia 26, qu~n­
do da abertura da Primeira 
sessão do ano, será o que fi-
gura como ré, a sra. Ana Ma 
ria de Oliveira Silva, acusada 
da pratiea ilegal de parteira, 
tendo provocado em duas par 
tul'ientes abortos e a morte 
de ambas em consequencia dis 
so·. Os nomes das vítimas, ·con 
forme já foi ;por nós divul­
gado são LouTdes Maria da 
Silva e Teruko 'l'anikawa, 
ocorridos no ano de 1.9t1 em 
nossa cidade. Na acusação es. 
tará funcionando o prQmotor 
público Dr. Carlos Alves Vas-
ques, enquanto que ·o Dr. Wal­
demar de Faria Motta estará 
defendendo a ré. 

ESCREVER SOMAR - €ALCILAR 

REGIÃO DE SANTO A-
NASTACIO, com o Proi. 
João Tolosa de Almeida. 

REGIÃO DA ALTA SORO­
CABANA, com o Prof. Lucio 
de Carvalho Marques. 

Os da Sede e :Imediações, 
com o Prof. Waldemir Bitten­
court Carva.llio. 

N O TA - Dona NOLA 
UGADIM, procurar o proces­
so de Regi~ro do Diploma, 
nesta Inspetoria Regional, o 
qual não está assinado e a 
firma do Diretor não está re-

Dona MAFIALDA MARCHI 
pro.curar na Inspetoria Regio­
nal, sua Certidão registracla. 

Dona. DIRCE DE JESUS 
P AQUE, s.eu Diploma est~ 
ímpugnado, em poder desta 
Inspetoria Regional. 

Dona TEREZA .A VILA, seu 
Diploma está impugnado, em 
poder desta InspEtoria 

Dona HATSUE TAClHZA­
WA, seu Diploma está impug­
nado, em poder desta 'Inspe­
.toria. · 

Presidénte Prudente, 2 de 
fevereiro de 1.962. 

• Completo· •0lávei ·concentrado • 

Garante óíin1os resulta­
dos ~ qualquer cultura 

e,, .lUC!quet tipo de lavoura. 

o novo adubo F•rfig .. ,n gro• 

11ulodC\, do Elokeir'>z, e o ldelc.l, 

C.!:>nt41'1 todo") os elemer.to1 

perf .. ltamente asalonil6ve1 • 

••ão empedra s não levanta 

ooeiro e não en tope a odu· 

tadelra e • fácil de empr• 

gol lançando •m .ób•rturo. 

FERTIGRAN 
a Mtlma palcvra em a.,ube 

l. Paula ' 

Reflexos da Reunião .• 

PECAS E 
' ACESSÓRIOS 

J:>t:l' )!t!10 lHt!liú" U111a lUàY, Uuld. 
que maus~nauze o ame11amm 
uos nossos cooperados e que 
lhe devolva o oreo, a torta e a 
borra e, ele, êsse humilde, so· 
!nuo e rouba<10 lavrar.wr, na de 
ter menos apreensão. o suór 
de seu rosto, nao mais ira servir 
para enriquecer os att·avessado 
res do me1·caao e os comercian­
tes desonestos. os preços avil­
tantes hão de desaparecer, pois 
somente assim conseguiremos 
fazer a verdadeira justiça so­
cial ao trabalhador rural. Não 
endossamos atos desonestos 
dos lavradores, mas, não per­
tiremos de foxma alguma quo 
maioria dos lavradores, que são 
são honestos, que se-ca.m devi­
damente o seu produto. que 
o que usam de todo o es­
crúpulo possível e aceitavel, con 
tinue sendo a grande vitima de 
tudo e de todos. 

(conclusão da primeira página)go Dantas log, após a flnali-• 
sa.iram reforçados os laços zação da co~erêncla., disse 
de amizad~ e respeito recipro- que a sua impressão ê bo 
cos entre o Brasil e os Esta. «CheglllD08 .a. um bom resul­
dos Unidos. O chefe do govêr- tado, como o indicam a apro­
no considera que se alguma va~ da moçÃo de luta con­
consequência houve devido à tra o comunismo e em favol" 
posição assumida pelo Brasil, de reformas sociais e progre~ 
esta só poderá ser a «de me- sos econômicos. _que .são a 
lhoria das relações entre nos ún!c forma de fortaleoor a «1.9· 
so Pais e os EE UU ». O Bra mocracla». Di~e ainda que a 
sU, disse êle, no curso da reu- su~pensão de Cuba prova a 
nião sempre teve o mais cor- vitalidade do sistem interame­
dial contato com !'..quela na- · rieano e que «a variedade de 
ção e votou 5 das 6 pro~si- votos não signlfica desunião 
ções ao lado dos norte-ame- mas sõmente liberdade de es­
ricanos. Discordou de uma~ pírito e opinião entre os Esta· 
mas não votou contra; sim- dos americanos, 0 que não é sõ 

\ plesmente se absteve de votar. mente caracterlstica slla) ·mas 
Por sua vez, o dr. San Thla a posição lógica do ocidente». 

PARA AUTOMóVeiS 
EM GERAL 

JOÃO KELLER 
.S. F ILHOS L TOA. 

desde 1934 

S. Paulo • AI. Glette, 864 • Tel. 52-3885 
C. Postal 3283 • Telegt . JOKE Presidente Prudente, 31 de ja­

neiro de 1962. 

as. João Pedro Gomes 
Diretor de Ação Social e 

Simlical 

REFORMAS, CONSERTOS E LIMPESAS 

Rua Nicolau Mafei, 351 • 2.o andar 
sala, I • Fone, 628 • C. Postal, I 091 

LYêEiOOL 
. IFERVUCENTE DE GIFFONI 

dissolvente . -; 
Poderoso }l 
de Arêas, -~~t- ~ 

Cátculor, Âcido U 
úrico • Uratos 

LAI.;.; FRCO. GlfFONI 
l M~mi$ $ SilvQ, 29 ·A· Rio 

Mas os vermelhos não des· 
cansarão, pelo contrário, In­
crementarão su,as a,tividades 
visando desatar os laços de 
amiza<t~ que nos une a.os EE. 
UU. E principalmf.lnte agora 
que vários membros do gabi­
nete abandonarão seus cargos 
para disputar as preferências 
do eleitorado. E' uma crise 
que se pro~lma; e com ela o 
trabalho dos vermelhos para. 
co!ocarem nos postos impor· 
tantes, aquêles que 11ervlriio 
aos ~eut dostrnto•. 


